Introdução 

Sobre o que esse vídeo aborda 


Saudações! Esse é um vídeo sobre astrologia. Nele, analisaremos: 

- Existem explicações físicas pelas quais os conceitos astrológicos podem valer? 

- A astrologia está fundamentada em uma sabedoria ancestral que parece ser 
verdadeira? 

- Existem evidências estatísticas de que a astrologia funciona? 

Talvez você queira me dissecar vivo depois desse vídeo. Porém, acredito que todos os 
fenômenos devem ser analisados de forma científica, e a astrologia não é uma exceção. 



Introdução 

Sobre o que esse vídeo não aborda 


Alguns argumentos contra a astrologia são estúpidos demais para serem abordados. São eles: 

1) A astrologia não funciona porque não me identifico com meu horóscopo: se um método funciona para você é 
irrelevante no momento. 0 que nos interessa é se um método funciona na maioria dos casos. 

2) A astrologia não funciona porque o zodíaco está atrasado em um signo: de fato, ele está. Mas essa é a diferença entre 
o zodíaco tropical e sideral, e astrólogos sabem muito bem disso, e, no caso do zodíaco tropical, os signos não 
correspondem às constelações. 

3) A astrologia não funciona porque há mais um signo, o Serpentário: signos são regiões da elíptica que o Sol e os 
planetas percorrem, e elas podem ser divididas de qualquer forma. A elíptica realmente passa por um pequeno trecho 
da fronteira (que é uma convenção) da constelação Ofiúco, mas isso não invalida o horóscopo. 



Introdução 

Sobre o que esse vídeo não aborda 


Como o vídeo já está grande, não abordarei conceitos básicos 
de astrologia, como signos, planetas, casas, aspectos, etc. 

O que nos interessa é: 

1) A posição dos planetas em qualquer momento permite 
construir um mapa astral. 

2) A astrologia defende que o mapa astral em um dado 
momento influencia em acontecimentos desse momento, e no 
destino desses acontecimentos à longo prazo. 
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Introdução 

Sobre o que esse vídeo não aborda 


Existem vários ramos da astrologia, que aplicam os princípios 
vistos nesses vídeo nos mais diversos ramos da vida humana. 


Não temos tempo suficiente para analisarmos todas essas 
áreas, mas analisaremos esses princípios e suas aplicações. 




Introdução 

Sobre o tamanho do vídeo 


Sim, o vídeo é longo. Bem longo. 0 maior que já fiz. 

Porque não o dividi em duas partes? Porque, ao contrário de temas passados (HAARP e 
Nibiru/Anunnaki), não é possível obter uma conclusão com somente uma das metades. E, ao dividir, 
espectadores menos atentos poderiam assistir somente uma metade e se precipitar para conclusões 
favoráveis ou desfavoráveis. 

Porque um vídeo tão grande, afinal? Expliquei isso no meu vídeo passado sobre porque faço vídeos 
longos. 

Devo assisti-lo inteiro, ou de uma vez? Não. Assista-o aos poucos, ou pule os tópicos pelos quais você 
não se interessa. Há um índice bem detalhado na descrição. 



De quais formas conhecidas os planetas podem interferir em sua vida? 


Afirmar que ''o Sol, a Lua e os planetas não interferem em nada na vida 
humana" é negar a realidade: 

■ A nossa existência na Terra só é possível porque recebemos energia - 
energia real, não "energia" mística - do Sol; 

■ A Lua teve um papel fundamental no processo de formação do planeta, 
regula as marés e permite, em algumas circunstâncias, que 
enxerguemos a noite; 

■ Júpiter já sofreu o impacto de alguns cometas que poderiam atingir a 
Terra e, ao mesmo tempo, já arremessou outros em direção à Terra. 

■ O simples fato de você ser capaz de enxergar um desses corpos já prova 
que eles são capazes de interferirem na sua vida. 

Porém, cada uma dessas interferências acontece em função de interações 
que conhecemos e sabemos explicar. Essa seção é dedicada a explorar 
essas interações. 





De quais formas conhecidas os planetas podem interferir em sua vida? 

Interação forte 


A interação forte é responsável, em suma, por manter a integridade do 
núcleo atômico. 

Em uma escala de 1 a 3 femtômetros metro), é mantida por 

mésons, e responsável por ligar prótons e nêutrons. 

Em uma escala de 0,8 femtômetros, é mantida por glúons, e responsável 
por ligar quarks, que formam os prótons e nêutrons. 

Porém, acima dessa escala, ela é simplesmente imperceptível e não é 
responsável por nenhum tipo de Interação em escala planetária. 
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De quais formas conhecidas os planetas podem interferir em sua vida? 

Interação fraca 


Já a interação fraca é a responsável pelo 
decaimento radioativo dos átomos, e também 
tem um raio de ação muito pequeno, de 
apenas 10~^^ metro, equivalente a 
aproximadamente 1% do raio de um átomo. 

Ou seja, ela é simplesmente imperceptível 
acima dessa escala e não é responsável por 
nenhum tipo de interação em escala planetária. 




De quais formas conhecidas os planetas podem 

Interação gravitacional 


Nossas próximas paradas são as interações 
gravitacionais e eletromagnéticas. Aqui, 
precisamos, antes, introduzir dois conceitos, o 
de campo de força, e o de força propriamente 
dita. Em física, um campo é uma grandeza que 
tem um valor associado para todos os pontos 
de um determinado espaço. 


interferir em sua vida? 



De quais formas conhecidas os planetas podem interferir em sua vida? 

Interação gravitacional 


Toda partícula com massa gera, ao redor de si, um campo 
gravitacional, de fórmula: 


Girii 

Em que G é a constante gravitacional universal de valor 
6.67408 X 10“^^ m^kg“^s“^, é a massa do corpo, e d éa 
distância até seu centro de massa. Para corpos esféricos 
homogêneos (com fins de aproximação, consideramos esse ser o 
caso dos planetas), o centro de massa localiza-se no próprio 
centro da esfera. 






De quais formas conhecidas os planetas podem interferir em sua vida? 

Interação gravitacional 


A partir do momento em que inserimos um outro corpo de massa m 2 nessa 
posição do campo, então passa a haver uma força de atração gravitacional 
entre os dois corpos. Essa força é medida em Newtons (N) e tem módulo: 


F = gm2 = 


Gmim2 

(P 


No caso da terra, g ^ 9,8 ms“^ e, assim, uma pessoa de 100 kg é atraída 
pela Terra com uma força de aproximadamente 980 N. Porém, o que 
muitos não sabem, é que essa atração é mútua: a Terra também é atraída 
em direção a essa pessoa com uma força de 980 N. Como força é igual a 
massa vezes aceleração, a aceleração que a Terra imprime nessa pessoa é 
muito maior do que a aceleração que essa pessoa imprime na Terra. 








De quais formas conhecidas os planetas podem interferir em sua vida? 

Interação gravitacional 


Assim, é essa a força que o Sol exerce na Terra, que a Terra exerce na Lua, e que 
todos os demais planetas exercem na Terra. E não só na Terra: em você também, 
e é nessa força que estamos interessados. O quão relevante ela é, e será que ela 
é capaz de interferir no comportamento humano? 

Para isso, basta considerarmos a massa de todos esses corpos, a distância entre 
eles (no afélio e no periéiio), e calcularmos a força (também no afélio e no 
periéiio). Consideraremos uma pessoa de 70 kg. 



De quais formas conhecidas os planetas podem interferir em sua vida? 

Interação gravitacional 
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Isso equivale ao peso 


Distâuda da Terra 

íml 


Forca gravitacioDal 

m 

exercido por uma massa 
de... gramas 

Coipo 

Maior 

Menor 

Massa 

(líS) 

Menor 

IVlaior 

Maior 

Menor 

Sol 

L52E+11 

L47E+11 

l,99E+30 

0.4€195 

0,42919 

41,01525401 

43,7944028 

Lua 

4,07E+08 

3,56E+08 

7,34E+22 

0.00207 

0.00270 

0,21141973 

0,275926786 

Mercúrio 

7,70E+10 

2,22E+11 

3.28E+23 

2,58^07 

3J1&08 

2,64E-05 

3,17E-06 

Vénus 

3,80E+10 

2,61E+11 

4,86E+24 

1,57E^05 

3,33^07 

l,60E-03 

3,40E-05 

Maite 

yóE+lO 

2,25E+11 

6.30E+23 

9.87E-07 

5,81E-08 

l,01&-04 

5,93E-06 

Júpiter 

9,2SE+11 

6,2SE+11 

l,89E+27 

1,02E^05 

2,24E-05 

l,05E-03 

2,28E-03 

Saturno 

L67E+12 

L2E+12 

5,68E+26 

9,51E^07 

1,84E^06 

9,70E4)5 

U88E-04 

Urano 

1,98E+12 

1,60E+12 

8,61E+25 

L03E^07 

L57E^07 

L05E4)5 

1,60E-05 

Netuno 

4,55E+12 

4,30E+12 

L02E+26 

2,30E^08 

2,58E^08 

2,35E-06 

2,63E-06 

Plutão 

7.50E+12 

4.28E+12 

1.30E+22 

1.08E^12 

3.31E^12 

l.lOE-10 

3.38E-10 


Corpo 

Distância 

ím) 

Massa 

(lífi) 

Força 

gravitacional CM 

Terra 

6,37E+06 

5,97E+24 

686,95528 

Carro 

0,20 

1302 

0.00015 

Cachorro 

0,20 

20 

2,33E-06 

Pessoa 

0,50 

70 

l,31E-06 

Prédio de 20 
andares 

10,00 

5J6E+06 

2,69E-04 

Estação de 
musculação 

0,50 

130 

2,43E-06 





































De quais formas conhecidas os planetas podem 

Interação gravitacional 


Assim, podemos considerar que, em termos de atração 
gravitacional, os planetas do sistema solar não são mais 
relevantes para você do que outros objetos do dia a dia, 

como seu carro, seu cachorro, prédios na cidade, ou uma 
estação de musculação que você usa na academia. 

Quanto ao Sol e Lua, essa força é um pouco mais relevante: 
equivalente ao peso ente 40 ou 42 gramas para o Sol, e 
cerca de 200 miligramas para a Lua. Assim como os demais 
planetas, não existem estudos que indiquem como esse 
peso no momento do seu nascimento em diversas direções 
pode interferir na sua personalidade e ações. 


interferir em sua vida? 














De quais formas conhecidas os planetas podem 

Interação gravitacional 


Essa interferência mencionada ocorre em função da atração 
gravitacional. Porém, a atração gravitacional não é seletiva em 
relação ao elemento constitui um dos corpos: ela é exatamente 
a mesma em um corpo de água, de césio, ou de titânio. 

Por sua vez, as propriedades do material (como maleabilidade 
para sólidos e viscosidade para fluidos) determinam como o 
material reage a forças aplicadas, e é por isso que temos marés 
de água, e não marés de rochas. 

Porém, como já mostramos, essa força é proporcional à massa 
dos dois corpos. Então, a menos que você tenha uma massa 
próxima à massa dos oceanos, o argumento em questão é 


inválido. 


interferir em sua vida? 



Richard Marques t 

@Richarrdmr 


Pra quem não acredita em astrologia: 


Já é comprovado que os astros mexem com os 
oceanos. Já que somos 70% feitos de água, por que 
não mexeriam com nós também? 


1:34 PM ■ 3 dejun de 2019 ■ Twitterfor Android 



De quais formas conhecidas os planetas podem 

Interação gravitacional 


Esse argumento pode ser ainda checado usando a fórmula que 
permite calcular a diferença entre a força de marés (também 
chamada de força diferencial) de quaisquer dois corpos 
( http://burro.astr.cwru.edU/Academics/Astr221/Gravitv/tides.h 

tml ). 

Estamos interessados entre a diferença entre a força exercida 
pela Lua e por outros corpos próximos ao bebê no momento 
do nascimento, assim, a fórmula é: 


corpo 

P^Lua 



interferir em sua vida? 


Assim, os objetos do dia a dia têm 
forças de marés, além de 
insignificantes, milhões maiores que a 
da Lua e, consequentemente, dos 
outros planetas. 


Corpo 

Fot^a de marés mais forte 
que a da lua (vezes) 

Terra 

1,42E-E07 

Carro 

UO0E-E08 

Cachono 

U54E-E06 

Pessoa 

3,44E-E05 

Prédio de 20 

3,54E-E06 

andares 

Estação de 
musculação 

6,39E-E05 
















De quais formas conhecidas os planetas podem interferir em sua vida? 

Interação eletromagnética 


Agora, iremos tratar da interação eletromagnética. A carga 
elétrica de um corpo é uma propriedade da matéria que a causa 
experimentar uma força quando submetida a um campo elétrico. 
A carga é medida em Columbs (C), e é definida em função das 
cargas fundamentais do próton (+1,602 x e do elétron 

(—1,602 X 10“^^C). Os sinais são uma mera convenção. 

Toda carga elétrica produz um campo elétrico ao seu redor, de 
magnitude dada pela fórmula: 



Em que k é a constante de Columb, de valor k = 9 x 

10^ Nrn}C~^, r é a distância até a carga e q^éo valor da carga. 


+qi 







De quais formas conhecidas os planetas podem 

Interação eletromagnética 


Ao inserirmos uma carga de prova nesse campo, ela 
sofrerá uma força cuja direção dependerá do sinal dessa 
carga: se for igual ao sinal da carga que gera o campo, a 
força será de repulsão e, se for diferente, será de 
atração. Essa força é calculada pela fórmula: 


F = Eq2 


Kqiqz 

(P 


Em que E éo campo elétrico, e q 2 és carga do segundo 


corpo. 


interferir em sua vida? 
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De quais formas conhecidas os planetas podem interferir em sua vida? 

Interação eletromagnética 


Em suma, a existência de força elétrica depende da presença da carga dos dois corpos. E, no universo, 
sistemas tendem ao equilíbrio, ou seja, a ter carga neutra ou próximo disso. Caso um planeta tenha carga 
positiva ou negativa, ele simplesmente atrairia prótons ou elétrons da vizinhança até ter uma carga 
próxima de zero. O mesmo vale para as pessoas, ou para outros objetos que estejam em contato por um 
material condutor com a superfície da Terra. 

Já as estrelas tem uma carga positiva, uma vez que elétrons, por terem menos massa, são mais facilmente 
expelidos do que prótons. O Sol tem uma carga de, aproximadamente, 77 C. Porém, a força elétrica só 
ocorre em outro corpo carregado e, a na maioria do tempo, nossos corpos não estão carregados. 

Assim, a força elétrica não é responsável por nos afetar da forma que a astrologia propõe, uma vez que, dos 
corpos de interesse astrológico, apenas o Sol possui carga elétrica, e nosso corpos geralmente não 


possuem. 



De quais formas conhecidas os planetas podem interferir em sua vida? 

Interação eletromagnética 


Resta, então, a força nnagnética. Unn cannpo magnético é produzido sempre 
que cargas elétricas estão em movimento, e isso vale tanto para materiais do 
dia a dia quanto para planetas e estrelas. 

Dentro de qualquer material, elétrons estão em constante movimento nos 
orbitais, criando dipolos magnéticos, que podem ter duas orientações: up ou 
down, conforme uma convenção. 


N 

Quando esses dipolos se alinham, eles criam um domínio magnético, que tem 
um polo sul ou norte. Na maioria dos materiais, esses dipolos se cancelam, ao l^j 

passo que, em um material magnético, os dipolos se alinham em uma mesma 

Effe ct of M a gn et izat i on 

direção, e é formado um campo magnético. Domains Lined-up in Series 




Loose and Random 
Magnetic Domains 














De quais formas conhecidas os planetas podem interferir em sua vida? 

Interação eletromagnética 


Um material pode ser magnético permanente, que sempre possui um campo 
magnético, ou temporário, que só possui um campo magnético na presença 
de outro campo magnético. A intensidade de um campo magnético é medida 
em Teslas (7). 


No caso das estrelas e planetas, o campo magnético é formado por matéria 
em movimento em seu interior. Na Terra e em outros planetas rochosos, esse 
material é o magma, ao passo que em planetas gasosos, como Júpiter, esse 
material é normalmente é um gás liquefeito. Já no caso do Sol e outras 
estrelas, esse material é o plasma, que, repleto de partículas carregadas, 
forma correntes. 







De quais formas conhecidas os planetas podem interferir em sua vida? 

Interação eletromagnética 


Para fins de simplificação, podemos considerar que um planeta ou estrela é um dipolo magnético (como um imã 
gigante). 



The geographic IMorth Pole is a 
magnetic south pole. 


I 





De quais formas conhecidas os planetas podem 

Interação eletromagnética 


Conforme indicado em 

https://www.uio.no/studier/emner/matnat/fvs/nedlagte- 

emner/FYS3610/h04/undervisningsmateriale/Chapter 

2 2708.pdf, podemos calcular o campo magnético de um 
planeta a partir do equador por meio da fórmula simplificada: 



Em que H éo campo magnético no equador e r é a distância 
total. 

Assim, fazemos a seguinte tabela, que calcula a intensidade 
dos campos magnéticos dos planetas do sistema solar na 
Terra. 


interferir em sua vida? 


b = ^(h^+z^) 



Vr j 











De quais formas conhecidas os planetas podem interferir em sua vida? 

Interação eletromagnética 



Distância da Terra 
{nil 


Campo magnético na 
Terra ÍT) 

Cotpo 

Maior 

Menor 

Campo magnético do 
equador (T) 

IVIaior 

Menor 

Sol 

1,52E+11 

1,47E+11 

l.OOE-04 

6,5SE-16 

4,47E-27 

Terra 

LOOE+00 

LOOE+00 

4,50E-05 

4,50E-05 

4,50E-05 

Lua 

4,07E+0g 

3,56E-+08 

5.00E-06 

1,23E^14 

3,45&-23 

Mercúrio 

U70E+10 

2,22E+11 

3.00E-07 

3,90E^1S 

L76E^29 

-r T.ri= 

vénus 

3,S0E+10 

2,61E+11 

6.75E-10 

l,7SE-20 

6,81E-32 

Marte 

5,46E+10 

2,25E+11 

L50E-06 

2J5E^17 

L22E^2S 

Júpiter 

9,2SE+11 

6,28E+11 

4.17E-04 

4,49E^16 

7,16&-2S 

Saturno 

1,67E+12 

L2E+12 

ZlOE-05 

L26E^17 

L05&-29 

Urano 

L9SE+12 

1,60E+12 

2.30E-05 

1,16E^17 

7,26E^30 

Netuno 

4,55E+12 

4,30E+12 

1.40E-05 

3,0SE^1S 

7,16&-31 


Coipo 

Campo 
ma^élico (T) 

Iml de geladeira 

5,00E-03 

Lmã. de alto-falante 

l,70E+00 

Ressonância magnética 

1.14E-+ÍH 

Fita cassete 

2,40E-05 

Forao de micro-ondas 

6,00E-06 

Linha de alta tensão 

2,00E-06 

Linha de transmissão 
residencial 

3,00E-07 

Torradeira 

3,80E-07 

Cérebro humano 

LOOE-12 



































De quais formas conhecidas os planetas podem interferir em sua vida? 

Interação eletromagnética 


Ou seja, podemos concluir que o 

campo magnético dos corpos celestes 
usados na astrologia costuma ser 
milhões ou bilhões de vezes menor do 
que de objetos comuns do dia a dia e, 
portanto, não afeta suas ações mais 
do que o campo magnético desses 
objetos as afeta. 

Além disso, não há estudos que 
indique como campos magnéticos tão 
pequenos podem afetar suas ações. 




































De quais formas conhecidas os planetas podem interferir em sua vida? 

Ondas eletromagnéticas 


Resta, ainda, tratarmos a respeito das emissões de ondas 
eletromagnéticas por parte desses corpos. Por mais que o termo 
''onda" dê a entender que se trata de uma espécie de raio cósmico 
que segue uma direção específica, a realidade é bem diferente: ondas 
eletromagnéticas não são nada mais que variações periódicas do 
campo elétrico e do campo magnético. 
















De quais formas conhecidas os planetas podem interferir em sua vida? 

Ondas eletromagnéticas 


Ondas eletromagnéticas se diferem pela frequência, que determina quantas vezes um mesmo ponto no 
espaço vai receber o mesmo padrão a cada segundo, e pela amplitude, que determina quanto os campos 
elétricos e magnéticos irão variar. A frequência das ondas eletromagnéticas é medida em Hertz (Hz), e 
diferentes frequências compõe o espectro eletromagnético, que compreende ondas de rádio, micro-ondas, 
infravermelho, luz visível, luz ultravioleta, raios-x e raios gama. 


Radiation Type 
Wavelength (m) 

Approximate Scale 
of Wavelength 


Gamma ray 



Buildings Humans Butterflies Needie Point Protozoans Molecules Atoms Atomic Nuclei 

I I I I 


Frequency (Hz) 



IQie 











De quais formas conhecidas os planetas podem interferir em sua vida? 

Ondas eletromagnéticas 


O Sol é O principal - e, em uma visão mais simplista, o único - emissor de 
ondas eletromagnéticas no nosso Sistema Solar. Através dos processos que 
conhecemos, a seguinte distribuição no espectro é obtida. 



WAVELENGTH (nm) 




De quais formas conhecidas os planetas podem interferir em sua vida? 

Ondas eletromagnéticas 


Se 0 Sol é 0 único emissor, isso significa que a Lua e 
os demais planetas não emitem ondas 
eletromagnéticas e, em especial, luz. Porém, ainda 
assim você os enxerga. Isso acontece porque esses 
corpos refletem as ondas eletromagnéticas 
emitidas pelo Sol. 

Na prática, isso significa que, salvo fenômenos 
específicos que estudaremos no futuro, a Lua e os 

planetas não emitem ondas eletromagnéticas 
especiais com propriedades diferentes das que nós 
já recebemos do Sol. 


MARS IN THE 

NIGHT SKY 


Mars 


/ • 




Saturn 


Sagittarius 






De quais formas conhecidas os planetas podem interferir em sua vida? 

Ondas eletromagnéticas 


Ondas eletromagnéticas - irradiadas ou refletidas - 
transportam energia e momento. Energia 
normalmente é convertida em calor, e momento é 
transferido para o objeto, exercendo pressão de 
radiação. Podemos saber quanta energia solar 
chega a um determinado ponto no espaço pela 
fórmula: 

P 

^planeta = 4^^^ 

Em que / é a intensidade recebida (medida em 
^/m 2 ), P é a potência total da fonte (o Sol tem uma 
potência de aproximadamente 3,84 x 10^^ W) e D 
é a distância do corpo até o Sol. 


Para calcular a potência recebida na Terra oriunda de outro corpo que 
reflete a luz solar, teremos que calcular: 


Terra 


^planeta ^ 2 

2nd? 


X a 


Em que d é a distância entre a Terra e esse corpo, é a área do planeta e 
aéo albedo de Bond, definido como a fração da potência de radiação 
eletromagnética incidente em um objeto astronômico que é irradiada de 
volta para o espaço. 

Já a pressão de radiação pode ser calculada pela fórmula: 


/ 


P = 


terra 


Em que c é a velocidade da luz, definida como 3 x 10^ ^/s 






De quais formas conhecidas os planetas podem interferir em sua vida? 

Ondas eletromagnéticas 



Distância (m) 


Irradiação (VV/m^) 


Coipo 

Do Sol 

D a XeiTa 

Ãrea/2 

(m^ 

Âlbedo 

Do Sol no 
planeta 

Do 

planeta 
na Terra 

Pressão de 
radiação ua 
TeiTa ÜEÍíl) 

Sol 

- 

1,47E+11 

- 

- 

- 

l,47E+03 

4,91E-06 

Lua 

1.47E+11 

3.56E+08 

3.79E+13 

LlOE-01 

1.47E-03 

3.86E-03 

1,29E-11 

Mercúrio 

4,60E+10 

2,22E+11 

7,48E+13 

6.80E-02 

l,50E-04 

l,24E-07 

4,12E-16 

Venus 

1.07E+11 

2,61E+11 

4.60E+14 

7.70E-01 

2.78E-03 

1.15E-06 

3.83E-15 

Marte 

2,05E+11 

2,25E+11 

1,44E+14 

2.50E-01 

7,57E-02 

4,29E-08 

L43E-16 

Júpiter 

7.41E+11 

6.28E+11 

6.42E+16 

3,4€E-01 

5.80E-01 

2.55E-07 

8,51E-16 

Saturno 

1,35E+12 

1,20E+12 

4,27E+16 

3.42E-01 

1,75E-01 

l,41E-08 

4J0E^17 

Urano 

2.75E+12 

1.60E+12 

E.08E+15 

3.00E-01 

4.21E-00 

3.17E-10 

1.06E-18 

Netuno 

4,45E+12 

4,30E+12 

7,62E+15 

2.90E-01 

1,61E-00 

1,53E-11 

5,09E-20 

Plutão 

4,44E+12 

4,28E+12 

1,17E+13 

7.20E-01 

1,61E-00 

5,91E-14 

l,97E-22 


Considerando uma fonte pontual 


Corpo 


Fotêuda 


Distância 

(m) 


Irradiação 


Pressão de Radiação 

£Eâ) 


Lâmpada 

incandescente 

Lanterna de bolso 
LED de 5aim (de 
Arduino) 


220.00 

20.00 

0.06 


10 

T 

5 


L75E-01 

L59E+00 

L91E-04 


5.S4E-10 
5.3 lE-09 
6.37E-13 


Roteador WÁÜ 

Celular 

Farol maritimo 

Lâmpada de ma 


0,10 

3.00 

1000.00 

300,00 


20 


1.99E-05 


50 

IQQOO 

100.00 


9.55E-Q5 

7.96E-Q7 

2.39E-03 


6.63E-14 

3.18E-13 

2.65E-15 

7.96E-12 










































De quais formas conhecidas os planetas podem 

Ondas eletromagnéticas 


Assim, podemos considerar 
que os planetas e a Lua não 

emitem mais energia ou 
exercem mais pressão de 
radiação que diversos 
aparelhos do dia a dia e, 
portanto, não afetam sua 
vida dessa forma mais do 
que esses aparelhos. 
Evidentemente, o Sol é uma 
exceção a essa regra. 



interferir em sua vida? 











De quais formas conhecidas os planetas podem interferir em sua vida? 

Ondas eletromagnéticas 


Porém, nem toda a radiação emitida por alguns planetas é oriunda da 
reflexão solar. A mais notável exceção é, sem dúvida, a Terra: luzes 
urbanas e transmissões de rádio e TV são enviadas constantemente para 
o espaço. 

Outros planetas também fazem parte dessas exceções, como é o caso 
de Júpiter e suas auroras 

( https://en.wikipedia.org/wiki/Magnetosphere of Júpiter ), a radiação 
quilométrica de Saturno 

( https://en.wikipedia.org/wiki/Magnetosphere of Saturn ), e as MRBs 
de Urano e Netuno ( https://www.nature.com/articles/261299a0 ). 

Porém, nenhuma dessas emissões é mais forte que a reflexão solar que já 
analisamos e, portanto, elas têm o mesmo efeito das demais. 






De quais formas conhecidas os planetas podem interferir em sua vida? 


Ventos solares 


Ventos solares são correntes de partículas carregadas (elétrons, prótons e 
partículas alfa) lançadas da corona (a aura de plasma que rodeia o Sol) em 
direção ao resto do Sistema Solar. Eles definitivamente têm efeitos na Terra, mas 
não nas proporções astrológicas. 

Ventos solares podem provocar tempestades geomagnéticas, que são distúrbios 
na magnetosfera terrestre. Em uma tempestade geomagnética, o aumento na 
pressão do vento solar comprime a magnetosfera, e o campo magnético do 
vendo solar interage com o campo magnético terrestre. Ambas as interações 
causam um aumento do movimento de plasma na magnetosfera, e de correntes 
elétricas na magnetosfera e na ionosfera. A corrente elétrica cria um campo 
magnético, que empurra para fora a fronteira entre a magnetosfera e o vento 
solar. 




Reconnection 

\ 
Solar wind '! ^ 


Magnetopa 


Magnetotail 


















De quais formas conhecidas os planetas podem interferir em sua vida? 

Ventos solares 


Na Terra, os efeitos de ventos solares podem ser sentidos de diversas formas, 
de acordo com sua intensidade. Esses efeitos incluem auroras, danos a 
equipamentos da rede elétrica que levam à todas as consequências da falta de 
energia em larga escala, mudanças no comportamento refletivo da ionosfera 
causando problemas com comunicações via ondas eletromagnéticas e 
cintilação dos sinais de satélite afetando sistemas de navegação. 

Em humanos no espaço, pode haver envenenamento por radiação e, apesar 
de improvável, tripulantes de aviões em altas altitudes podem sofrer efeitos se 
expostos constantemente. Já humanos na Terra estão protegidos em função 
de nossa magnetosfera e atmosfera. Porém, animais que usam o campo 
magnético terrestre para se orientar, como baleias, abelhas e aves migratórias, 
podem ser afetados, apesar de isso ainda não ser muito conhecido. 




lonosphere 









De quais formas conhecidas os planetas podem interferir em sua vida? 

Ventos solares 


Na Terra, os efeitos de ventos solares podem ser sentidos de diversas formas, 
de acordo com sua intensidade. Esses efeitos incluem auroras, danos a 
equipamentos da rede elétrica que levam à todas as consequências da falta de 
energia em larga escala, mudanças no comportamento refletivo da ionosfera 
causando problemas com comunicações via ondas eletromagnéticas e 
cintilação dos sinais de satélite afetando sistemas de navegação. 

Em humanos no espaço, pode haver envenenamento por radiação e, apesar 
de improvável, tripulantes de aviões em altas altitudes podem sofrer efeitos se 
expostos constantemente. Já humanos na Terra estão protegidos em função 
de nossa magnetosfera e atmosfera. Porém, animais que usam o campo 
magnético terrestre para se orientar, como baleias, abelhas e aves migratórias, 
podem ser afetados, apesar de isso ainda não ser muito conhecido. 














De quais formas conhecidas os planetas podem interferir em sua vida? 

Ventos solares 


Ventos solares estão diretannente relacionados com outros padrões de 
atividades solares, como manchas, anéis coronários e erupções. Esses 
fenômenos, poro sua vez, ocorrem em ciclos de atividades solares de 
cerca de 11 anos ( https://en.wikipedia.orR/wiki/Solar cycle ) nos quais 
os polos magnéticos se invertem. 
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De quais formas conhecidas os planetas podem interferir em sua vida? 

Ventos solares 


E, de fato, existem alguns estudos que indicam 


A£AÜ 4 Íi. 

búL Jii iii£liiíD4-^i,<!iii1í'Mi? 
CESoaiiJ 


AstrDnomy 

^tmphysics 


que tais ciclos podem estar relacionados a 
alinhamentos planetários em relação ao Sol. Por 
exemplo, estudos de 2012 

( https://www.aanda.org/articles/aa/pdf/2012/12/ 

aal9997-12.pdf ) e 2019 
( https://arxiv.org/pdf/1803.08692.pdf ) 
apontaram que o torque total dos planetas 
parece ter relação com a atividade solar nesses 
ciclos. 
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De quais formas conhecidas os planetas podem interferir em sua vida? 

Ventos solares 


Como era de se esperar, rapidamente surgiram argumentos que explicam as influências astrológicas com base nessa 
constatação, como, por exemplo, em https://divakarl953.blogspot.eom/2009/10/science-of-astrologv 2099.html . Abaixo, 
traduzo o argumento. 

"Nessa conexão, a importante contribuição feita pelo Dr. Percy Seymor da Inglaterra é notável. Pelo primeira vez em 1990, em 
seu livro apoiando astrologia, ele propôs uma teoria científica relacionando influências planetárias nos seres humanos. Ele 
propôs gue, em função do influência grovitocional variável dos planetas no campo magnético do Sol, os perturbações 
magnéticos criados no Sol, coda uma de um planeta específico, produzem variações no vento solar, gue chego á Terra 
continuamente, afeto o feto no nascimento e, assim, o influência de cada planeta em conjunto com as característicos já 
expressas influenciam no nascimento e adiante conforme o criança cresce. Ele descreveu categoricamente gue cada planeta 
individual pode desempenhar um papel seletivo na influência dos seres humanos. Suo principal explicação científica é gue o 
Sol amplifico os efeitos grovitocionois dos planetas no formo de variação do campo magnético que é transmitido à Terra, 
afetando assim os seres humanos. Ainda hoje, mesmo críticos obstinados em Astrologia tem dificuldade em denunciar essa 
explicação." 




De quais formas conhecidas os planetas podem interferir em sua vida? 


Ventos solares 


Um primeiro ponto a ser notado é que o que define uma teoria científica não é o fato dela apresentar elementos comuns à outras 
áreas da ciência, como ventos solares ou gravidade, mas sim o fato dela poder ser verificada e testada de acordo com o método 
científico. Esse argumento é, no melhor dos casos, uma hipótese. 

E, ainda assim, esse argumento apresenta diversas falhas. Apesar dos planetas influenciarem no ciclo solar, as partículas de ventos 
solares não chegam à superfície terrestre. Aqui, as tempestades geomagnéticas são detectadas por mudanças na componente 
horizontal do campo magnético no equador magnético terrestre. 

Podemos monitorar a variação da leitura do campo 
magnético (chamada de Dst) http://wdc.kugi.kvoto- 

0 

u.ac.jp/dst realtime/presentmonth/index.html, bem -loo 

>200 

como ver o arquivo para vários anos. Em épocas .300 

normais, essa variação acontece entre + 20 x 10”^ T 

>500 

e, durante uma tempestade geomagnética, esse valor 
pode chegar a —600 x 10“^ T. 
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De quais formas conhecidas os planetas podem interferir em sua vida? 

Ventos solares 


Voltando à tabela de cannpos nnagnéticos de alguns aparelhos do dia a 
dia, essas variações são imperceptíveis para os humanos, e só podem 
ser detectadas com aparelhos especiais distribuídos por estações ao 
redor do mundo. Além disso, não existe correlação mensurável entre a 
posição dos corpos de interesse astrológico e a leitura da Dst, e também 
não existem estudos que indiquem como leituras tão baixas podem 
influenciar no comportamento humano. 


Coipo 

Campo 
magnético (T) 

Imã de geladeira 

5,00E-03 

Imã de alto-falante 

1,70E-H)0 

Ressonância masnética 

L14E-H)1 

Fita cassete 

2,40E-05 

Forno de micro-ondas 

6,00E-06 

Linha de alta tensão 

2,00E-06 

Linha de transmissão 
residencial 

3,00E-07 

Torradeira 

3,S0E-07 

Cérebro humano 

LOOE-12 














De quais formas conhecidas os planetas podem interferir em sua vida? 

Raios cósmicos 


Raios cósmicos são partículas que se movem pelo espaço em velocidades próximas à 
velocidade da luz. Dessas partículas, 99% são núcleos de átomos conhecidos (sem seus 
elétrons) e 1% são elétrons solitários. Dos 99%, 90% são prótons (núcleos de hidrogênio). 
9% são partículas alfa, e 1% são núcleos de elementos mais pesados, como carbono, 
oxigênio, magnésio, silício e ferro. 

Tais partículas tem diversas origens, como supernovas, núcleos galácticos ativos, quasares e 
erupções de raios gama, e o fluxo dessas partículas que chega à Terra é influenciado pelos 
ventos solares ( https://link.springer.eom/content/pdf/10.1007%2Fsl0509-015-2628-5.pdf ) 
de forma inversa: maior atividade de ventos solares implica em menor fluxo de raios 
cósmicos, e vice-versa. Dada a relação da seção anterior, é correto dizer que o fluxo de raios 
cósmicos é influenciado pelos planetas. 


Torque dos 
planetas 



Ventos solares 
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Raios cósmicos 










De quais formas conhecidas os planetas podem interferir em sua vida? 

Raios cósmicos 


Quando raios cósmicos atingem a magnetosfera, eles podem 
seguir em uma linha reta em direção a atmosfera (caso tenham 
alta energia), podem chegar à atmosfera em uma trajetória 
curva (caso tenham média energia) ou serem totalmente 
desviados (caso tenham baixa energia). 

Adentrando a atmosfera, os raios cósmicos encontram uma 
quantidade grande de átomos ou moléculas e irão, cedo ou 
tarde, colidir com um deles. Eles podem interagir tanto com a 
nuvem eletrônica (de diâmetro maior e, portanto, mais 
provável) quanto com o núcleo atômico (de diâmetro menor e, 
portanto, menos provável). 





De quais formas conhecidas os planetas podem interferir em sua vida? 

Raios cósmicos 


Ao encontrar uma nuvem eletrônica, elétrons são 
retirados pelo campo elétrico do raio cósmico e, 
com isso, ocorre a ionização, formando átomos 
ou moléculas com carga positiva. 

Já ao encontrar núcleos atômicos, ocorre a 
formação de uma série de outras partículas 
menores, as quais, por sua vez, também formam 
partículas menores, como prótons, nêutrons, 
elétrons, múons, píons e fótons. Há também a 
formação de vários isótopos na atmosfera, como 
o carbono-14. 
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De quais formas conhecidas os planetas podem 

Raios cósmicos 


Essas partículas definitivamente podem chegar à 
superfície, mas com energias menores. Resta, então, a 
dúvida: quão relevantes tais partículas são para os seres 
humanos? 

Todas essas partículas tem massas muito pequenas ou 
nulas (como o caso do fóton) e cargas próximas ao valor da 
carga de um elétron, o que elimina a possibilidade de 
interações gravitacionais ou eletromagnéticas. O que nos 
interessa é, portanto, a energia na forma de radiação 
ionizante que essas partículas carregam, medida em 
Sieverts (Sv). 


interferir em sua vida? 



De quais formas conhecidas os planetas podem interferir em sua vida? 

Raios cósmicos 
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De quais formas conhecidas os planetas podem interferir em sua vida? 

Raios cósmicos 


Assim, podemos concluir que raios 
cósmicos realmente são influenciados por 
alinhamentos planetários, mas que o 
impacto de tais raios é apenas 
correspondente a uma pequena parte da 
radiação ionizante que recebemos 
constantemente, e que o valor dessa 
exposição anual é até mesmo menor que 
alguns exames médicos. 























De quais formas conhecidas os planetas podem interferir em sua vida? 

íons e fases da Lua 


Conforme descrito em https://sci-hub.tw/10.1029/jz068i005p01409, a fase da Lua influencia na quantidade 
de íons positivos presentes na atmosfera em ocorrências de ventos solares. Isso acontece não pela fase em 


si, mas pelo mecanismo que cria fases da Lua: sua rotação em torno da Terra e posição relativa ao Sol. 
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De quais formas conhecidas os planetas podem interferir em sua vida? 


íons e fases da Lua 


Em primeiro lugar, conforme descrito em https://sci-hub.tw/10.1177/0013916582144002, as variações de 
níveis íons produzidas pela Lua são muito pequenas quando comparadas com aplicações de controle de 
ambiente, como aparelhos de ar condicionado, vaporizadores e até mesmo fatores como a poluição. 
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De quais formas conhecidas os planetas podem interferir em sua vida? 

íons e fases da Lua 


Em segundo lugar, estudos anteriores 
( https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/arti 

cles/PMC3598548/ ) mostram, em sua 
maioria, que a presença de íons 
positivos ou negativos no ar em níveis de 
exposição baixos não interferem em 
ansiedade, humor, relaxamento, sono e 
conforto pessoal. Foram observadas 
mudanças apenas em ambientes de 
laboratório com condições mais 
acentuadas. 


Resuits 

Consistem ionization effects were not obsen-ed for aiLxiet>", niood, 
relaxatiom''sieep, and personai comfoit. Io comrast, meta-analy sis resiüts 
sliowed that negative ionization, overali, was significantiy associated witli 
lower depression ratings, with a stronger association obseived at liigli leveis of 
negative ion exposiire (mean siunmaty effect and 95% confidence inteiTal 
(Cl) following high- and iow-density exposiire; 14.28 (95% Cl: 12.93-15.62) 
and 7.23 (95% Cl; 2.62-11.83), respectiveiy). Tiie response to high-density 
ionization was observ^ed in patients with seasonai or clironic depression. biit 
an effect of low-density ionization was obseiwed oniy in patients with seasonai 
depression. However, no reiationship between tiie diiration or fi’eqnency of 
ionization treatment on depression ratings was evident. 





E se houver algum tipo de interação pouco conhecida ou desconhecida entre os planetas e nós? 


A outra vertente da astrologia afirma que os 
planetas interferem diretamente em nossa 
vidam mas não por meio de interações físicas 
conhecidas, mas por meio de interações 
desconhecidas e não quantificáveis, ou de 
interações que ainda são muito pouco 
conhecidas. 


Analisaremos, nessa seção, estas interações. 


E se houver algum tipo de interação pouco conhecida ou desconhecida entre os planetas e nós? 

Entrelaçamento quântico 


A física quântica, é, sem dúvida, o ramo na atualidade mais é usado em 
argumentações que defendem algum tipo de pseudociência e, especialmente, 
por pessoas que nada entendem de física quântica, como astrólogos, médiuns, 
vendedores de produtos milagrosos ou coaches. 

E, dentre todos os fenômenos dessa área do conhecimento, o entrelaçamento quântico é certamente o mais utilizado para 
defender astrologia, por meio da afirmação de que '"tudo está conectado'' e, portanto, "os planetas e humanos ressoam 
juntos". 

De fato, 0 entrelaçamento quântico é um fenômeno real, mas suas implicações 
estão longe dessa afirmação. Para entende-lo precisamos, primeiro, entender o 
que é a física quântica e porque ela surgiu. 





E se houver algum tipo de interação pouco conhecida ou desconhecida entre os planetas e nós? 

Entrelaçamento quântico 


Quando um objeto é aquecido, ele começa a 
brilhar e, antes que isso ocorra de forma visível, 
ele já está emitindo radiação eletromagnética no 
espectro infravermelho. Isso acontece porque, 
conforme você aquece um objeto, elétrons na 
superfície do material são agitados e, ao acelerar 
e desacelerarem, emitem radiação. 



How Atoms Emit Light 
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E se houver algum tipo de interação pouco conhecida ou desconhecida entre os planetas e nós? 

Entrelaçamento quântico 


Em meados do século 20, físicos propuseram um corpo negro, um 
material que absorve toda a luz que lhe é incidida, não refletindo 
nada, e irradiando ondas eletromagnéticas quando aquecido. Daí 
vem o nome ''corpo negro" já que esse objeto seria totalmente 
preto. Porém, é difícil pensar em um objeto com essas 
características, afinal, nenhum material tem tais propriedades. 

A solução encontrada (que ainda assim é uma aproximação 
aceitável) foi uma esfera oca com uma cavidade. A luz que incidir 
sobre ela irá entrar na cavidade e ser refletida ou absorvida apenas 
em seu interior, apenas uma fração muito pequena sendo capaz de 
escapar. 


All incident 
radiation is 
absorbed 
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E se houver algum tipo de interação pouco conhecida ou desconhecida entre os planetas e nós? 

Entrelaçamento quântico 


Feito um modelo, surgiram tentativas de equacionar o espectro emitido por esse corpo negro, 
e todas as que consideravam a luz como uma onda eletromagnética (ou seja, como uma 
energia de valor contínuo) falharam. Max Plank propôs, então, que a quantidade de energia 
que a luz consegue trocar com a matéria não fosse contínua, mas sim discreta. Assim, a energia 
seria dada pela fórmula: 

E = nhv 

Em que /i é a constante de Plank, de valor 6,626 x J s, i; é a frequência da radiação, e n 

é um número inteiro. Com essa teoria, Plank foi capaz de descrever exatamente o 
comportamento da radiação emitida pelo corpo negro, e isso revolucionou nosso 
entendimento da energia: um corpo negro não poderia receber qualquer quantidade de 
energia, mas sim quantidades específicas, ou quantizadas. Plank generalizou que, para 
qualquer corpo, essa energia sempre seria um múltiplo de hv. 





E se houver algum tipo de interação pouco conhecida ou desconhecida entre os planetas e nós? 
Entrelaçamento quântico 


E isso foi observado também no efeito fotoelétrico: de acordo com a física 
clássica, ao incidir luz sobre um metal, ele é aquecido e, quando houver 
energia suficiente, os elétrons serão capazes de saltar da superfície. Se 
uma luz muito fraca for incidida, elétrons não irão saltar até que haja 
energia suficiente, o que só deveria acontecer em algumas horas. 



Porém, os resultados experimentais mostraram que esse não é o caso: até 
mesmo para quantidades muito pequenas de luz, elétrons saltavam 
instantaneamente. E a energia cinética dos elétrons que saltavam 
dependia somente da frequência da luz incidente, e não da sua 
intensidade. Assim, Einstein postulou que não somente osciladores eram 
quantizados, mas também a luz, em unidades chamadas fótons. 




E se houver algum tipo de interação pouco conhecida ou desconhecida entre os planetas e nós? 
Entrelaçamento quântico 


Aqui, precisamos introduzir mais alguns conceitos 
fundamentais na física quântica. 

Imagine que nós jogamos dois dados numerados de 1 a 
6, e não olhamos seus resultados. Existem vários 
possíveis valores para a soma desses dados, que variam 
de 2 até 12. 

Também existem uma ou mais formas de se obter tais valores. Por exemplo, o valor 2 
sempre é obtido pela soma 1 + 1, ao passo que o valor 6 pode ser obtido com 5+1,4 + 
2 ou 3 + 3. Podemos fazer uma tabela que indica de quantas formas cada possível soma 
pode ser obtida. 



Soma do 
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E se houver algum tipo de interação pouco conhecida ou desconhecida entre os planetas e nós? 
Entrelaçamento quântico 


Essa tabela não nos diz qual a soma exata desses dados, apenas qual a probabilidade de 
que a soma desses dados seja igual a cada um dos valores possíveis. Na física quântica, a 
interpretação de Copenhague diz que, em sistemas físicos, por mais que tenhamos acesso 
a todas as variáveis desses sistemas, nós nunca somos capazes de prever os valores exatos 
suas propriedades: apenas estimar a probabilidade de que essas propriedades estejam em 
cada possível valor. O modelo matemático que indica essas probabilidades é chamado de 
função de onda. 

Porém, a partir do momento em que nós vemos o resultado desses dados e somamos 
esses dois valores, a função de onda deixa de importar: nós, agora, temos um valor exato. 
Esse processo é chamado de colapso da função de onda. É aqui que entra o famoso gato 
de Schrõdinger: a função de onda do gato envolve dois estados, vivo ou morto, a qual 
colapsa quando a caixa é aberta. 










E se houver algum tipo de interação pouco conhecida ou desconhecida entre os planetas e nós? 
Entrelaçamento quântico 


Voltando aos fótons, se um fóton com uma energia maior que 1022 x 
10^ eV está próximo de um núcleo atômico, a energia do fóton pode ser 
convertida em um par de um elétron e um pósitron. 




Já quando um elétron e um pósitron colidem, dois fótons são formados, em 
um processo chamado de aniquilação. 


y 







E se houver algum tipo de interação pouco conhecida ou desconhecida entre os planetas e nós? 
Entrelaçamento quântico 


Em um experimento em 1967 

( https://www.researchgate.net/publication/243454499 Polarization Correia 

tion of Photons Emitted in an Atomic Cascade ), um aparato foi capaz de 
obter dois fótons por meio de processo, e observou-se que a polarização 
desses fótons (circular, podendo ser esquerda ou direita) estava relacionada. 
Mais especificamente, que se um fóton tinha polarização esquerda, então o 
outro obrigatoriamente tinha polarização direita. 



y 







E se houver algum tipo de interação pouco conhecida ou desconhecida entre os planetas e nós? 
Entrelaçamento quântico 


Em outras palavras, imagine, agora, que esses fótons estejam a milhões de 
anos luz de distância, mas não foram observados. Inicialmente, ambos os 
fótons possuem uma função de onda associada com sua polarização. Porém, 
a partir do momento em que observamos a polarização de um deles, as 
funções de onda desse e do outro fóton colapsam, e a polarização de ambos 
passa a ser conhecida. 

f 7 


Ou seja, uma ação realizada é capaz de surtir efeito em uma partícula a 
milhões de anos luz de distância! Por isso, dizemos que esses fótons estão 
entrelaçados, e assim definimos o entrelaçamento quântico. 


observed 

“here” 


affected 
“over there 




E se houver algum tipo de interação pouco conhecida ou desconhecida entre os planetas e nós? 
Entrelaçamento quântico 


De volta à astrologia, o entrelaçamento quântico define conexão, mas de 
uma forma muito específica: entre duas partículas entrelaçadas, a conexão 
faz com que o colapso da função de onda de uma das partículas cause o 
colapso da função de onda da outra partícula. Essa conexão não permite que 
mensagens sejam enviadas entre as duas partículas, ou que ações futuras em 
uma partícula impacte a outra. 


Em suma, a conexão que o entrelaçamento quântico proporciona não é . . 

T 

nenhum tipo de conexão mágica e não provoca nenhum tipo de relação 

astrológica entre átomos em um planeta distante e em você. observed affected 

“here” “over there 




E se houver algum tipo de interação pouco conhecida ou desconhecida entre os planetas e nós? 
''Energias'", "vibrações" e outros termos parecidos 


Ao passo que pode haver tal 
interação ainda desconhecida 
(e, nas próximas sessões, 
discutiremos como verificar se 
tal interação exista), essa 
interação deve poder ser 
descrita segundo princípios 
físicos. E usar termos que já 
possuem princípios físicos 
associados para tais interações 
desconhecidas é uma péssima 
ideia. 



A ENERGIA DO 
PENSAMENTO 
POSITIVO I FÍSICA 


SAULO COUTO OFFICIAL 
YouTube - 20 de ago. de 2019 



A ENERGIA SEGUE O > 
PENSAMENTO 


Chris Allmeida 
YouTube - 28 de out. de 2017 



Como Elevar a 
Vibração Positiva e 
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Maura de Albanesi Aliança Universal 

YouTube - 30 de nov de 2016 YouTube de jan. de 2019 




E se houver algum tipo de interação pouco conhecida ou desconhecida entre os planetas e nós? 



''Energias'", "vibrações" e outros termos parecidos 


O termo ''energia'", favorito de muitas áreas pseudocientíficas, é o principal proeminente. Energia, 
no sentido físico, é propriedade quantitativa que, quando transferida para algum objeto, é capaz de 
realizar trabalho nele ou de aquecê-lo. A energia pode ser de vários tipos: 

Mecânica: a soma da energia cinética e potencial cinética 
de um corpo. 

Elétrica: energia potencial em função de campos elétricos. 

Magnética: energia potencial em função de campos 
magnéticos. 

Gravitacional: energia potencial em função de campos 
gravitacionais. 

Química: energia potencial em função de ligações 
químicas. 












E se houver algum tipo de interação pouco conhecida ou desconhecida entre os planetas e nós? 


''Energias'", "vibrações" e outros termos parecidos 


O termo ''energia'", favorito de muitas áreas pseudocientíficas, é o principal proeminente. Energia, no sentido físico, é 
propriedade quantitativa que, quando transferida para algum objeto, é capaz de realizar trabalho nele ou de aquecê-lo. A 


energia pode ser de vários tipos: 

De ionização: energia potencial que liga um elétron ao 
seu átomo ou molécula. 

Nuclear: energia potencial que liga prótons e 
nêutrons para formar núcleos atômicos. 
Cromodinâmica: energia potencial que liga quarks 
para formar hádrons. 

Elástica: energia potencial em função da deformação 
de um material, exibindo uma força restauradora. 






E se houver algum tipo de interação pouco conhecida ou desconhecida entre os planetas e nós? 
''Energias'", "vibrações" e outros termos parecidos 


O termo ''energia'", favorito de muitas áreas pseudocientíficas, é o principal proeminente. Energia, no sentido físico, é 
propriedade quantitativa que, quando transferida para algum objeto, é capaz de realizar trabalho nele ou de aquecê-lo. A 
energia pode ser de vários tipos: 


De onda mecânica: energia cinética e potencial em um 
material ou fluido em função de uma onda mecânica que se 
propaga nele. 

Radiante: energia potencial armazena nos campos da radiação 
eletromagnética. 

De repouso: ocorre em função da equivalência massa-energia, 
e é o resultado da famosa fórmula E = mc^. 

Térmica: energia cinética em função do movimento 
microscópico de partículas. 





E se houver algum tipo de interação pouco conhecida ou desconhecida entre os planetas e nós? 


''Energias'", "vibrações" e outros termos parecidos 


Dessas formas, ou elas já foram estudadas nas interações planetárias (como a energia 
radiante, magnética, gravitacional e elétrica), ou elas ocorrem a nível microscópico ou 
não planetário (como a energia química, nuclear ou cromodinâmica) ou elas não se 
progagam no vácuo (como a energia de onda mecânica ou cinética). Assim, a menos que 
você pretenda estudar essa interação desconhecida do ponto de vista termodinâmico, 
não a chame de energia. 

Outro exemplo proeminente é o termo 'Vibração" Em física, vibração é um termo 
usado para denotar oscilações (variações repetidas) de um meio físico. Mais uma vez, a 
menos que você saiba exatamente qual o meio físico com o qual está lidando (como 
vibrações em uma corda de violão, ou em um lago quando uma pedra é jogada), não 
chame uma interação desconhecida de vibração. 



E se houver algum tipo de interação pouco conhecida ou desconhecida entre os planetas e nós? 
''Energias'", "vibrações" e outros termos parecidos 


''Energia" "vibração" "entrelaçamento" 
"quântico", "força", "magnetismo" e 
outros termos parecidos são conceitos 
físicos muito bem definidos, e não auras 
mágicas que você pode usar para 
qualquer coisa cujo funcionamento você 
não quer ou não sabe explicar. 



A 




E se houver um padrão de coincidência não causal entre nós e os planetas? 


Aqui, entramos em explicações que não mais são científicas, mas sim metafísicas. A metafísica 
antecede a ciência e o empirismo, e não tem como papel dizer o que acontece, mas o que é 
possível de acontecer. Já a ciência, por sua vez, diz o que realmente acontece. Teorias metafísicas, 
ao contrário de teorias científicas, não podem ser falseáveis (possíveis de serem provadas falsas). 

Porém, essas teorias não explicam se a astrologia funciona, mas sim porque a astrologia funciona. 
Se a astrologia não funciona, então tais teorias não são fundamentadas e podemos verificar, por 
meio de estatísticas e da própria análise dos métodos da astrologia, se a astrologia parece ou não 
funcionar. É o que faremos nos próximos capítulos. 

Nesse capítulo, mencionaremos algumas dessas explicações, mas não a refutaremos, já que isso 
não é possível. 



E se houver um padrão de coincidência não causal entre nós e os planetas? 

A astrologia se baseia na sincronicidade 


A sincronicidade é um conceito introduzido pelo psicanalista Cari Jung, segundo o 
qual eventos aparentemente relacionados que ocorrem sem uma relação causal 
são provocados por uma relação de significado. 

Ela se difere da coincidência na medida em que não reside somente na 
aleatoriedade, mas em um padrão subjacente ou dinâmico que é expresso através 
de eventos ou relações significativos. 

Assim, defensores dessa explicação argumentam que há uma sincronia, um 
padrão subjacente que coincide entre o movimento dos corpos de interesse 
astrológico e os comportamentos humanos, e que esse padrão não pode ser 
explicado somente pela coincidência. 







E se houver um padrão de coincidência não causal entre nós e os planetas? 

A astrologia se baseia em arquétipos universais 


Essa explicação recai também em Jung, segundo o qual arquétipos são disposições universais 
inatas que formam o substrato de onde emergem temas básicos da vida humana. A influência 
desses arquétipos pode ser detectada na forma de mitos, símbolos, rituais, e também no 
zodíaco: os 12 signos são imagens arquetípicas, manifestações do inconsciente coletivo, 
responsáveis por toda a experiência humana, e usamos uma abordagem simbólica para entende- 
los. 

Ela também usa as ideias do filósofo Ken Wilber, segundo o qual os arquétipos são emanações de 
um domínio espiritual superior, de seres celestes com as qualidades de nossos seres mais 
íntimos. Meditando esses seres, podemos evocar essas qualidades na nossa consciência. 

Assim, os planetas e os signos astrológicos seriam padrões arquetípicos vindos de uma esfera 
superior, primeiro intuídos pela alma e depois refletidos pela razão. 



E se houver um padrão de coincidência não causal entre nós e os planetas? 

A astrologia se baseia em arquétipos universais 
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E se houver um padrão de coincidência não causal entre nós e os planetas? 

Astrologia é uma linguagem poética e sagrada 


Adeptos dessa explicação defendem que a 
astrologia é uma espécie de linguagem com 
estrutura mandálica (ou seja, circular, não 
linear) e que permite acessar um tipo único 
de conhecimento, desde que estejamos 
prontos para abandonar alguns paradigmas 
das linguagens lineares. 

Como linguagem sagrada, ela nos conecta 
com realidades superiores. Seu simbolismo é 
capaz de relacionar diferentes níveis de 
existência, trazendo e levando informações 
em ambas as direções. 
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E se houver um padrão de coincidência não causal entre nós e os planetas? 

Há uma matriz astral 


Adeptos dessa explicação defendem que há uma matriz astral, anterior à 
astrologia e às interpretações astrológicas, que se revela de acordo com o 
estado de apreensão da consciência. Sua estrutura não surge da reflexão 
ou experiência, mas do espírito. A compreensão astrológica difere tanto 
da explicação das ciências exatas quanto da interpretação das ciências 
humanas. 



E se houver um padrão de coincidência não causal entre nós e os planetas? 
Existem vários níveis de realidade, e a astrologia está próxima do divino 


Já essa explicação recai na filosofia perene, um ramo da metafísica que defende a existência de verdades 
primordiais, comuns à toda religião do mundo. Dentre essas verdades, que a realidade é uma série de 
dimensões ou domínios, como matéria, vida, mente, alma e espírito. 

A partir da Grande Cadeia do Ser (a estrutura dos níveis de realidade como definida pela filosofia 
perene), podemos desenvolver uma estrutura com diferentes níveis de lógica astrológica, contendo os 
níveis de realidade a que se refere. Como analisamos nas diferentes suposições, o fato astrológico pode 
ser explicado de várias maneiras diferentes. A Grande Cadeia pode nos ajudar a resumir as diferentes 
suposições. 

Nos níveis físico e biológico, entram explicações envolvendo outras hipóteses não confirmadas pela 
ciência e que serão analisadas em projetos futuros, além de argumentos que já analisamos. No nível 
psíquico, são usadas as interpretações de Jung. Por fim, no nível sutil, encontramos todas as formas 
arquetípicas e a essência do Ser. 



E se houver um padrão de coincidência não causal entre nós e os planetas? 
Em suma... 


Todas essas alegações são metafísicas, e ao passo que não podemos verifica-las diretamente, podemos 
verificar se a astrologia realmente parece funcionar. 

Caso a astrologia pareça funcionar, então podemos considerar essas explicações e investigar qual delas 
parece mais correta. 

Para essa verificação, usaremos dois parâmetros: 

(a) A astrologia define atributos para planetas e suas posições. De onde vem esses atributos? Devemos 
confiar neles? 

(b) Existe base estatística que sustente as afirmações astrológicas? 



De onde vem os atributos que a astrologia dá para seus elementos? 


A astrologia define que cada planeta em determinadas posições 
possui atributos que interferem na vida humana. Por exemplo, 
Mercúrio representa os princípios da comunicação, relacionamentos, 
racionalidade e adaptação, ao passo que Vénus representa princípios 
de harmonia, beleza e afeições. Um interessado pode ser perguntar: 
de onde vieram esses atributos? 

Para saber essa resposta, precisamos explorar como algumas 
civilizações associavam os planetas com seus deuses, e como alguns 
atributos foram herdados por civilizações subsequentes, ao passo 
que outros foram esquecidos. 



De onde vem os atributos que a astrologia dá para seus elementos? 
Os planetas na astrologia da Grécia antiga até os dias atuais. 


Estamos interessados em saber quais as origens da astrologia, e isso envolve saber como 
ela mudou ao longo do tempo. Entretanto, mapear todas as mudanças que a astrologia 
sofreu, apesar de ideal envolve a produção de uma verdadeira enciclopédia. 

Mas podemos estudar essas mudanças analisando um conjunto específico de elementos 
da astrologia: o que cada planeta visível a olho nu representa. Essa é uma boa escolha 
porque planetas são absolutos (afinal, o planeta Vénus sempre foi o planeta Vénus, e 
reconhecer sua existência não envolve nenhuma divisão arbitrária), são notáveis no céu 
noturno, e são associados a diversos elementos da vida humana. 

Assim, estamos interessados em associações entre planetas e comportamentos humanos 
feitas ao longo da história da astrologia ocidental. Para fazer esse levantamento histórico, 
nos fundamentaremos em algumas fontes de diversas épocas a partir da antiguidade 
grega, até os dias atuais. São elas, para os respectivos anos: 



De onde vem os atributos que a astrologia dá para seus elementos? 
Os planetas na astrologia da Grécia antiga até os dias atuais. 
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De onde vem os atributos que a astrologia dá para seus elementos? 
Os planetas na astrologia da Grécia antiga até os dias atuais. 


O Sol sempre foi associado com posições de liderança em diversas escalas, como reis, 
governantes ou chefes de família. Nos últimos 100 anos, passou também a ser considerado 
como a essência do indivíduo. 


152 

r 

E aquele que ve a todos, que tem a luz do intelecto e o instrumento da 
percepção da alma. Indica reinado, liderança, inteligência, paasamento, 
beleza de forma e movimento, fortuna, participação em assuntos públicos, 
ação. Indica o pai, o mestre, amizade, pessoas de respeito e honra. 

500 

-?-[-1-1-[-;-- 

E quente e seco, é o guardião do espírito. Significa o rei, o pai, o 

governante, o irmão mais velho e a honra. 

1130 

Na iconografia, é um homem coroado, portando um cetro em vestes 

luxuosas, emanando raios de luz. 












De onde vem os atributos que a astrologia dá para seus elementos? 
Os planetas na astrologia da Grécia antiga até os dias atuais. 


1647 

Quando favorecido, é grato, mantém suas promessas com pontualidade, 
sente desejo por reinar, tem julgamento prudente e incomparável, de 
grande majestade, confidente, comando de sua própria afeição, cheio de 
pensamentos, segredos, confiável, humano com outras pessoas. Quando 
não favorecido, é arrogante e orgulhoso, trata outros com desdém, 
inquieto, problemático, gastão, bobo, soberbo, pensa que todos os homens 
devem algo a ele. Está associado com todo tipo de cargo de liderança 

poHtica ou militar. 

1837 

Se fa\'orecido, é nobre, magnânimo, orgulhoso e imponente, mas humano, 
um amigo fiel e um inimigo aeneroso, que não se aproveita das vantagens 
dadas por seus oponentes. Geralmente de poucas palavras, mas pomposo e 
magnificente. Chegado em roupas, ornamentos e decorações. Se mal 
favorecido, é orgulhoso, mal, arrogante, submisso, tirano, bajulador, 
vazio, falante, egoísta. Produz reis, imperadores, príncipes, duques, 
marqueses, ou autoridades que foram usurpadas. 

1988 

E o gerador da vida e o poder por trás de todas as atividades. Representa a 
individualidade, a essência do homem e seu espírito. Simboliza as 
atividades criativas do indivíduo e seu estado geral de saúde. Está 
associado com posições de autoridade e dignidade, como reis, príncipes, 
magistrados e líderes espirituais. E o planeta dos joalheiros, banqueiros e 

ourives. 

2007 

O Sol representa sua essência básica, vitalidade e eu consciente. 










De onde vem os atributos que a astrologia dá para seus elementos? 
Os planetas na astrologia da Grécia antiga até os dias atuais. 


A Lua sempre foi associada à mãe e a maternidade, assim como o casamento e outras 
profissões que envolvem um cuidado semelhante ao materno. Porém, passou também a 
ser associadas com líquidos e seus trabalhadores (principalmente água) a partir do século 
XIX. 


152 

Indica a vida humana no nascimento, o cccpo, a mãe, o casamento, a 
rainha, o cuidado, os deveres da casa, viagens, \^da no exterior. 

500 

Significa a rainha, a mie, a compreensão, o casamento legal e sua 
manutenção, a irmã mais velha, a deusa, a boa fortuna, a amante. 

1130 

Na iconografia, é uma mulher vestida, portando uma coroa em fcamato de 
lua e uma grande flecha. |Tem sua carruagem puxada por outras mulheres. 









De onde vem os atributos que a astrologia dá para seus elementos? 
Os planetas na astrologia da Grécia antiga até os dias atuais. 


1647 

Quando favorecido^ um homem de maneiras, amante de todo tipo de 
ciência, um apreciador de novidades^ propenso a mudar a sua casa, 
preocupado com o presente, aprende varias ocupaçòes. Quando 
desfavorecido, um vagabundo, sem ocupação, que odeia trabalho, 

propenso a viver da mendicância. 

1837 

Ela é associada com pessoas ligadas ao ambiente aquático, ou qualquer 
tipo de fluido, como navegadores. Quando favorecida, corresponde às 
ocupações mais respeitadas e, caso contrário, o oposto. 

1988 

Representa o subconsciente, as emoções e instintos comportamentais. E 
associada com a maternidade, os piimetros anos de vida e ati\ddades que 
lidam com crianças, como esposas, enfermeiras e governantas. Também é 
conectada com profissões que trabalham com liquidos, como pescadores e 

baristas. 

2007 

Descreve suas reações emocionais. Ela define uma área de flutuação e 
instabilidade no seu mapa e também representa as mulheres em geral e 

sua mãe em narticular. 








De onde vem os atributos que a astrologia dá para seus elementos? 
Os planetas na astrologia da Grécia antiga até os dias atuais. 


Já Mercúrio sempre foi associado a atividades intelectuais de todos os tipos, 
especialmente as que envolvem a escrita, ou a matemática. 


152 

Indica educação, caitas, argumentação, lógica, irmandade, interpretação, 
embaixadas, números, cálculos, geometria, comércio, juventude, roubos, 
comunidades, mensagens, ser\^ço, lucro, descobertas. Está no controle 
das habüidades bancárias e de advocacia, também governa os contrutores 
de templos, escultores, doutroes, professores de gramática, oradores, 
filosofos, arquitetos, músicos, \identes. Aqueles que dão falsos 
argumentos, cantores que acompanham mímicos e aqueles que fazem a 
\ida do exibicionismo, aqueles que são especialistas em fenômenos 

astronômicos. 

500 

A natureza é as vezes molhada, as vezes seca. Significa os irmãos mais 
novos, aprendizado, cálculos, geometria, sabedoria, astronomia, neg'cios, 

mensagens, conhecimento e vidência. 

1130 

Na iconografia, é um homem com um capacete alado e portando o 

haduceu de Hermes. 









De onde vem os atributos que a astrologia dá para seus elementos? 


Os planetas na astrologia da Grécia antiga até os dias atuais. 


1647 

Quando favorecido, representa tim homem de intelecto e cogitação, um 
excelente argumentador lógico, com eloquência no discurso, um aprendiz 
e curioso em todos os tipos de mistérios, autodidata, ambicioso em toda 
ciência, tem desejo por \iagens e por lugares estrangeiros, curioso na 
busca de conhecimento oculto, capaz de produzir maravilhas em seu 
gênio. Quando não favorecido, um homem conturbado, que gasta seu 
tempo em conclusões inúteis, um fanfarrão, mentiroso, interessado por 
artes perversas, charlatão. Forma todo tipo de homem letrado: filósofos, 
matemáticos, astrólogos, mercadores, secretários, etc. 

1S37 

E a fonte astrológica de sagacidade, ingenuidade, inveção, descoberta e 
habilidades em ciência, arte e qualquer campo do conhecimento humano. 
Forma os mais eminentes oradores, filósofos e matemáticos. Quando 
fi^aco, representa escribas, trapaceiros, ladrões e servos. 

1988 

Separa o homem do reino animal por meio do uso da razão. E um 
indicador de habihdades intelectuais e inventivas. Representa os poderes 
da oratória, persuasão e memória. E o planeta do progresso por meio da 
experimentação. Caso a influência seja muito forte, há uma tendência para 
a agitação, incosistência e superficialidade. Está associado com todas as 
profissões que hdam com a escrita. 

2007 

É o simbolo da comunicação, feia, escrita, conhecimento, intelecto, razão, 
inteligência e aprendizado. Sua posição em seu nascimento determina a 
maneira como você pensa, a velocidade, com que você coleta fetos e 
processar informações, o estilo com o qual você se expressa e seu 
capacidade de coutar uma história (verdadeira ou não), fezer um discurso 

e usar a hnguagein. 











De onde vem os atributos que a astrologia dá para seus elementos? 
Os planetas na astrologia da Grécia antiga até os dias atuais. 


Vénus, por sua vez, sennpre foi associado com a beleza, o amor, o sexo, as artes e a 
atividades relacionadas a essas áreas, como alfaiates, joalheiros, prostitutas e artistas. Em 
épocas nos quais a sexualidade feminina era tabu. Vénus era relacionado com essas 


características em homens, mas nunca em intensidades que os tornassem afeminados. 


152 

Representa o desejo e amor erótico. Indica a mãe e mitridora. Causa 
alegria^ amizades, relações, reconcializaçôes, casamentos, artes e 
artesanatos refinados, boa voz, a doçura da melodia, beleza da forma, 
pintura. É responsável pelos pesos e medidas, pela abundância, pelo 
riso, pelo adorno e por criaturas aquáticas. 

500 

Faz pessoas brancas, robustas, com barba, boas em personalidade, 
elegantes, de boa aparência, bem pro\idas de honra, com pés 
pequenos, afortunadas, charmosas, ricas, amadas por mulheres. 

1130 

Tem aspecto destrutivo, mas é dito que os aspectos positivos 
prevalecem. Na iconografia, é uma mulher com seios expostos, 
segurando uma grande flecha, acompanhada por outra mulher, que 

dispara um arco. 









De onde vem os atributos que a astrologia dá para seus elementos? 


Os planetas na astrologia da Grécia antiga até os dias atuais. 


1647 

Quando favorecido^ é quieto, não dado a briga ou disputa, agradável, 
limpo, moderado, propenso a assuntos de amor, zeloso, apreciador de 
banhos, apreciador de música, honesto. Quando não favorecido, é 
tumultuado, gastão, propenso a companhias ruins de mulheres, 
incestuoso, adultero, sem fé, sem reputação, sem crédito, preguiçoso, 
passa seu tempo em tavernas, sem apreço pela civilização. Faiz 
músicos, pmtores, joalheiros, perfumistas, cantores. 

1837 

Se favorecido, são de temperamento calmo, plácidos, graciosos, doces, 
alegres e animados. São prodígios nas artes, como música e desenhos. 

Quando não favorecido, são promíscuos, libertinos e sem vergonha. 
Denota músicos, perfumistas, artistas, pintores, escultores e artistas de 
vestuários finos, mas também denota as ordens mais baixas de 

trabalhadores do prazer. 

1988 

Os dominados pela sua influencia são fisicamente atrativos e tem 
poucos problemas em relacionamenctos em geral e com membros do 
sexo oposto. Porém, quando é muito influente, pode fezer a pessoa 
promíscua e oferecida, ou, quando é pouco influente, pode levar a 
dificuldades na vida romântica. Yênus também é a padroeira das artes, 
e é associada com pessoas ligadas as artes, como a beleza e a moda. 

2007 

Associado com amor, flerte, sedução, beleza, arte, luxúria, harmonia e 
prazer. Governa a força da atração (sexual ou não). Descreve a 
qualidade das suas interações com outros, a forma como você expressa 
suas afeições, seus impulsos artísticos e a forma como você lida com 

dinheiro. 









De onde vem os atributos que a astrologia dá para seus elementos? 
Os planetas na astrologia da Grécia antiga até os dias atuais. 


Marte sempre foi relacionado com atividades que envolvam agressividade ou sangue, seja 
no sentido violento ou no sentido atlético. Assim, ele foi no passado associado com todo 
tipo de guerreiros e, atualmente (quando a guerra não mais é uma parte tão relevante nas 


nossas vidas), é associado com atividades intensas, como o atletismo. 


152 

Indica violência, guerra, saques, tumulto, banimento e fuga, alienação 
dos pais, cárcere, estupro, falsidades, esperanças \^ias, roubo com 
violência, raiva, batalba, insultos. Traz assassinatos, mutilações, 
derramamento de sangue, ataques de febre, úlceras, inflamações, 
derramamento de sangue, aj^isionamento, tortura, masculiuidade, 
peQiirio, eiTO, más negociações, aqueles que trabalho com fogo ou 
ferro. Faz comandantes militares e caçadores. 

500 

Marte produz pessoas com feridas no corpo, importantes, guerrdros, 
angustiados, adúlteros por natureza, alcoólatras. Governa a morte e 
tjroduz febres, doenças, hemorrasias, abortos destrutivos. 

1130 

E descrito como quente e seco, alêm de ter influência sobre batalhas, 
já que contribui para o clima seco e quente. E negativo, mas sua 
proximidade com Vénus e Júpiter o tomam positivo. Na iconografia, 
ê um homem de armadura portanto uma grande espada. 










De onde vem os atributos que a astrologia dá para seus elementos? 
Os planetas na astrologia da Grécia antiga até os dias atuais. 


1647 


Quando favorecido, é invencível na guerra e na coragem, é sujeito â 
razão, corajoso, audaz, confidente, valente, amante da guerra e, por 
isso, se arriscando a todos os perigos, disposto a não obedecer nem se 
submeter a ninguém. Briga por todas as coisas. Quando não 
favorecido, é tagarela, amante de massacres e brigas,, assassino, 
ladrão, promotor da insubordinação, obsceno, inumano, nao temente a 

Deus, furioso, violento. 


1837 


E um planeta quente, seco, colérico, noturno, maligno e ■violento. E a 
causa da raiva, briga, violência, guerra, massacre e derramamento de 
sangue. Quando favorecido, produz uma pessoa destemida, \iolenta, 
esquentada e insubordinada, que naturalmente sente deleito na guerra, 
batalhas ou discórdia Em configurações desfavorecidas, é uma 
pessoa que pende para a \iolencia, briga, roubo, assassinato, traição, e 
toda espécie de crueldade. Ele denota generais, comandantes, 
soldados, militares, cirurgiões, médicos, apoticários, barbeiros e todo 
tipo de profissão que envolve algo afiado ou de fogo, como ferreiros, 
carpinteiros, escultores, cozinheiros, etc. 


1988 


Representa a força da vida se expressando para o mundo exterior. 
Caso a natureza emocional não esteja sobre controle. Marte fera o 
animal se manifestar no liomem. Em um nível alto de integridade, as 
qualidades mais finas serão estimuladas. Marte é o guerreiro e o 
assassino, mas também o cirurgião e o médico. 









De onde vem os atributos que a astrologia dá para seus elementos? 
Os planetas na astrologia da Grécia antiga até os dias atuais. 


2007 


Os astrólogos continuam a associar Marte a raiva, acidentes e lesões. 

Eles também \neem Marte como o planeta de ação e desejo. Traz 
vontade, resistência, força, força, energia e coragem para k atrás do 
que você deseja. Marte faz as coisas acontecerem. A posição de !VIarte 
no seu grã&CQ indica uma área em que você tem energia e força. 





De onde vem os atributos que a astrologia dá para seus elementos? 
Os planetas na astrologia da Grécia antiga até os dias atuais. 


152 

Indica reprodução e descendentes, desgo, amoi', alianças, conquistas, 
amizades com grandes homens, abundánciai, salários, boa colheita, 
justiça, governança, pairticipação politica, honras, cargos rehgiosos, 
crédito, herança, irmandade, parcerias, segurança de boas coisas, 

liberdade. 

500 

E ventoso, fértil e quente. Significa a reprodução e os descendentes, 
associações, conhecimento, amizade com grandes homens, desejo por 
riqueza e abundância, justiça, autoridade, participação em assuntos 
públicos, honras, sacerdócio, confianças e ■vitórias. 

1130 

E descrito como benevolente. Na iconografia, é um homem coroado, 
vestido com trajes luxuosos, portando um cetro e compartilhando uma 

bandeja com outro homem. 

1647 

Quando favorecido, é magnânimo, leal, aspirante a caminhos honrados, 
amante de negociações justas, deseja beneficiar todos os homens, 
fazendo coisas gloriosas. Honrán.’el e religiosos, indulgente com sua 
esposa e filhos, reverenciado por suas ações, justo, prudente. Quando 
não favorecido, é gastão, é enganado, é hipócrita, ignorante, 
descuidado, má companhia. Faz juízes, senadores, conselheiros, 
homens eclesiásticos, bispos, padres, ministros, cardeais, chanceleres, 
doutores da lei, acadêmicos, advogados. 

1837 

Se favorecido, será sábio, justo, bom, amigável, magnânimo, modesto, 
moral ou religioso. Se não fevorecido, será pródigo, sem vergonha, de 
habilidades rasas, facilmente desviado por tolos, intolerante na religião, 
ou será suscetível a intoxicação, luxúria, imoralidade. A real natureza 
de Júpiter é liberdade, confiança, generosidade, benevolência, caridade, 

nobreza. 


Já Júpiter sempre foi associado 
com expansões positivas, como 
sucesso, boas amizades e grandes 
cargos. 













De onde vem os atributos que a astrologia dá para seus elementos? 


Os planetas na astrologia da Grécia antiga até os dias atuais. 


19SE 

E o expoente da lei dí\Tna na Terra. Indica o desenvohTÍmento dos mais 
altos atributos mentais, nos quais as ideias são formuladas. Dá o dom 
da profecia. Mostra ao homem como se comunicar como homem. 
Inspira jornadas longas, espirituais e migrações em massa. Caso a 
influência seja ruim, Júpiter criará um vagante eterno que nunca 
encontra o que procura. Exerce influências em bancários, filantrópicos, 

profissionais de lei. 

2007 

Os astrólogos associam Júpiter a c^ortunidade, expansão, crescimento, 
abundância, aprendizado, sucesso, otimismo e bom âiiimo. Tudo o que 
Júpiter toca, ele se expande. Ob\Tamente, como todo planeta, ele pode 
se expressar de forma positiva ou negativa. Na melhor das hipóteses, 
traz boa sorte, generosidade e capacidade de aproveitar uma 
oportunidade. Quando está ligada a outros planetas através de aspectos 
de produção de tensão, como quadrados e oposições, expressa seu lado 
sombrio, entregando-se a gula, preguiça e excesso de todos os tipos. A 
posição de Júpiter por signo descreve como você tenta ampliar seus 
horizontes e conhecer mais o mundo. Também indica áreas em que 
_voce provavelmente tem sorte._ 






De onde vem os atributos que a astrologia dá para seus elementos? 
Os planetas na astrologia da Grécia antiga até os dias atuais. 


Por fim, Saturno sempre foi associado a aspectos negativos e a aspectos que remontam a 
velhice, como lentidão e paciência e limitações. No passado, tinha associação também com 
a agricultura. 


152 

Aqueles nascidos sob sna influência são maliciosos, preocupados, 
pouco importantes, solitários, traiçoeiros. Causa humilhação, preguiça, 
mati\ddade, obstáculos, lágrimas, acusações, perda dos pais, 
banimeato. Favorece fazendeiros (sendo o senhor do solo), 
empreiteiros, coletores de impostos e homens de violência. Traz coisas 

para completude. 

500 

É frio, seco e tenebroso. Significa o pai, os irmãos velhos, os órfâos, 
agricultura, a reclusão, os traiçoeiros, imundos, lentos, solitários e 

\dolentos. 

1130 

-T---[-[-[-1- 

E descrito como frio e nocivo. Na iconoerafia, é um velho, com 
chapéu pontudo, portando uma srande foice. 









De onde vem os atributos que a astrologia dá para seus elementos? 
Os planetas na astrologia da Grécia antiga até os dias atuais. 


1647 

É ãeco e füo. Quando é favorecido, tem imagmação profunda, atos 
&e\'eros, resen-ado, paciente. Quando não é favoreci^, é invejoso, 
cobiçoso, ciumento e desconíiadlo, sórdido, dissimulado, lento, 
desconfiado^ teimoso^ desprezador de muUierea, mentiroso, malicioso, 
murmurando, nunca contente. Forma bomens palhaços^ mendigos, 
trabalhadores diurnos, velhos^ pais, avôs, monges Jesuítas. Está 
associado com fazendeiros noturnos, mineiros, encanadores, coveiros, 

jardineiros. 

1837 

E 0 mais poderoso,, mal e maligno dos planetas. Se favorecido,, será 
agudo, ativo e penetrante, mas austero, lento, reservado, paciente, 
cuidadoso com o que obtém. Se não favorecido, a pessoa será sórdida, 
covarde, maliciosa, pessimista. Normalmente são solitários, que se 
deleitam em espetáculos solenes, mistérios profundos, musica triste e 
espetáculos de borror, como execuções. 


1988 

Saturno è o testador e professor que mostra que, para o homem ser um 
ser universal, de\'e abdicar de leis terrenas. É o senhor do tempo, 
aquele que traz a morte física. Faz o papel de Satã, que tenta os homens 
com a ilusão de ganho material e imortalidade fsica. Aqueles que 
negam sua influência terão restrições, privações e inibições. Já aqueles 
que aceitam serão mais fortes na mente, balancearão o temperamento, 
acalmarão e paixão e entenderão melhor valores materiais. 

2007 

Na astrologia, Saturno representa o sistema. Sua influência é séria e 
sombria. Traz estrutura, disciplina, limitações, limites, 
responsabilidade, dever, perseverança e medo. Ele testa as pessoas e as 
obriga a en&entar a realidade. A posição de Saturno determina seu 
senso de inadequação, seus medos e hesitações, os obstáculos e 
responsabilidades que bloqueiam seu caminho e as maneiras pelas 
quais você tenta superá-los. 











De onde vem os atributos que a astrologia dá para seus elementos? 

Deuses planetários na Sunnéria, Babilônia, Grécia e Ronna 


Mas de onde essas características vierann? Para isso, 
precisamos analisar algumas civilizações antigas: os 
romanos (800 a.C.), dos quais herdados os nomes dos 
planetas (afinal. Mercúrio, Vénus, Marte, Júpiter e 
Saturno são nomes romanos), os gregos (1100 a.C.), 
dos quais os romanos sincretizaram seus deuses, os 
babilônios (1800 a.C.), dos quais vários deuses gregos 
foram inspirados, e os sumérios (4400 a.C.), que 
criaram a maioria dos deuses babilônios. 

Estamos interessados, agora, em como essas 
civilizações associavam seus planetas e deuses 
conhecidos, e quais eram as características desses 
deuses. 
























De onde vem os atributos que a astrologia dá para seus elementos? 
Deuses planetários na Sunnéria, Babilônia, Grécia e Ronna 


Os conceitos que associam o Sol com justiça foram herdados dos sumérios e 
babilônios. Posteriormente, os cultos a divindades solares se tornaram mais 
associados com a essência do Sol em si do que com áreas da vida humana. 
Assim, a maior parte dos conceitos atuais sobreo Sol na astrologia são 
produto não da mitologia, mas sim de interpretações posteriores. 


Sumérios 

Utu 

Responsável por surgif todos os dias nos portões 
do céu com sua carruagem, percorrê-lo durante o 
dia, e atravessar o submundo durante a noite. Utu 
era associado com a justiça, moralidade e verdade, 
uma vez que via tudo o que acontecia durante o 
dia, e também com os atributos do Sol, como seu 
brilho e fimcão paia a existência da vida 

Babilônios 

Sbamash 

Continuou a possuir os atributos anteriores: era o | 
deus da Justiça e equidade, e julgava homens e 
outros deuses, além de exercer seus poderes sobre 

0 mal e a escuridão através da luz. Era um 
personagem ético e heroico, e as lendas afirmam 
que foi responsável por entregar a Hamurabi seu 

códiso. 



















































































De onde vem os atributos que a astrologia dá para seus elementos? 
Deuses planetários na Sunnéria, Babilônia, Grécia e Ronna 


Os conceitos que associam o Sol com justiça foram herdados dos sumérios e 


babilônios. Posteriormente, os cultos a divindades solares se tornaram mais 
associados com a essência do Sol em si do que com áreas da vida humana. 
Assim, a maior parte dos conceitos atuais sobreo Sol na astrologia são 
produto não da mitologia, mas sim de interpretações posteriores. 


Gregos 

HeJios, 

posteriormente 

Apoio 

Hélios: Personificação do Sol, que leva uma 
c-armagem pelos ceus durante o dia. Irmão de 
Selene. Algumas vezes^ era "o que tudo vê”. 
Apoio: deus dos arqueiros, da música, da dança, 
da cura, da verdade e larofecia. 

Romanos 

Sol 

AJguüs historiadores afirmam que são duas 
divindades: Sol indigies (mais antigo) e Sol 
invictus (mais no\^). Em a personificação do Sol. 













De onde vem os atributos que a astrologia dá para seus elementos? 
Deuses planetários na Sunnéria, Babilônia, Grécia e Ronna 


O mesmo vale para a Lua, exceto pelo seu caráter feminino, que foi herdado 
dos gregos (os sumérios e babilônios viam a Lua como uma divindade 
masculina). Assim, a maior parte dos conceitos atuais sobre a Lua na 
astrologia são produto não da mitologia, mas sim de interpretações 


posteriores. 


Sumérios 

Nanna 

Pai de L"tü. Ele é sitnbolizaílo por um homem de 
barba sentado ou montado em um touro (dado o 
formato da Lua crescente, que parece um par de 
chifres') e associado,, nesse quesito, com a fertilidade. 

Bubilônios 

Siu 

Surgiu inicialmente como um deus separado de 
Nanna, antigo deus lunar, mas ambos foram 
posteriormente sincretizados .Era considerado o 
mais velho dos deuses e representado por um 
homem de barba. Era um deus sábio e 
mcompreensível. L"sava um cocar de quatro chifres 
coroados por uma lua crescente. 

Gregos 

Seleae 

Irmã de Hehos. Também le\'a uma carruagem pelos 
céus. Era uma mulher extremamente bonita. 

Romanos 

Luna 

Existiam outras deusas lunares, mas Luna era a 
personifrcacão da Lua. 






















De onde vem os atributos que a astrologia dá para seus elementos? 
Deuses planetários na Sunnéria, Babilônia, Grécia e Ronna 


SumérioB 

Ninurta.^ 
Dumuzi ou 
Enki(7) 

As informações a respeito de Mercúrio para os sumérios 
são escassas, mas a maioria das fontes concorda que ele 
era associado com Ninurta ou Dumuzi. Ambos os deuses 
tinli3rn relações com a agricultura e o pastoreio. De 
acordo com a lenda sobre a descida de sua esposa. Inana, 
ao submundo^ Dumuzi decidiu tomar seu lugar, e assim 
se tomou o deus do submundo. Algumas fontes (menos 
confiáveis) associam Mercúrio com Enki, o deus das 

ã^uas. 

Babilônio ã 

Nabu 

Associado com a escrita e seus praticantes, os escribas. 
Era também o responsável por escrever o destino das 

pessoas. 

Gregos 

Hermes 

Inicialmente era associado com fertilidade, rebanhos, 
magia, divinação, estradas e i^iagens. Posteriormente, foi 
associado com mensageiras (sendo por si s6 um 
mensageiro), ginástica, ladrões, diplomatas, 
comerciantes, astronomia, eloquência. Também era o 
euia para o submundo. 

Romanos 

Mercúrio 

E 0 deus do nanho financeiro, comércio, eloquência, 
mensagens, comunicação, viajantes, fronteiras, sorte, 
truques e ladroes. Também conduzia almas para o 

submundo. 


Já Mercúrio foi associado desde a Babilônia com 
atividades intelectuais ou que envolvam truques 
(como persuasão, ilusionismo e eloquência), e 
essa lista só foi expandida conforme novas 
atividades surgiam: matemáticos, astrônomos, 
escritores, mensageiros, videntes, comerciantes, 
oradores, filósofos, ladrões, mágicos. Assim, a 
astrologia herdou as concepções sobre Mercúrio 
da mitologia. 










De onde vem os atributos que a astrologia dá para seus elementos? 
Deuses planetários na Sunnéria, Babilônia, Grécia e Ronna 



Já Mercúrio foi associado desde a 
Babilônia conn atividades intelectuais ou 
que envolvam truques (como persuasão, 
ilusionismo e eloquência), e essa lista só 
foi expandida conforme novas 
atividades surgiam: matemáticos, 
astrônomos, escritores, mensageiros, 
videntes, comerciantes, oradores, 
filósofos, ladrões, mágicos. Assim, a 
astrologia herdou as concepções sobre 
Mercúrio da mitologia. 








De onde vem os atributos que a astrologia dá para seus elementos? 
Deuses planetários na Sunnéria, Babilônia, Grécia e Ronna 


Sumérios 

Inana 

Filha de Nana, irmã de Utu e por algum tempo,, 
esposa de Dumuzi. Inana é a di^-indade suméria 
mais referenciada, e é associada com o amof e 
comportamento sexual, especiahnente foia do 
casamento e prostituição. Ela nào é,. portanto, uma 
deusa da fertilidade ou da maternidade. Em seu 
se.^undo aspecto, é também uma deusa suerreira. 

Babilônios 

Ishtar 

Vénus continuou fortemeníe associado com Inana e 

seus aü ibutos, mas passou a ser chamado de IsJitar. 

Além de compartilhar os atributos da deusa Inana 

(amor e guerra)^ ela também adquiriu uma 

característica dual e cheea^-a até mesmo a ser 

- 

considera um deus masculino no anoitecer e 
feminino no amanhecer. 

Gresos 

AAodite 

Deusa do amor, da beleza e da sexualidade, 
responsável pela perpetuação da vida, alegria e 

prazeres. 

Romanos 

Vénus 

Era a deusa do amor, fertilidade, beleza, sexo, 

P 

prosperidade e vitória. E capaz de dar o sucesso em 
diversas áreas da \ida. 


Vénus sempre foi associada, desde a 
Suméria, com atributos tipicamente 
femininos, como beleza, sexo e 
sensualidade. Os sumérios, 
babilônios e gregos mais antigos 
não a consideravam uma deusa da 
maternidade, mas esse conceito foi 
introduzido depois. Assim, a 
astrologia herdou as concepções 
sobre Vénus da mitologia. 










De onde vem os atributos que a astrologia dá para seus elementos? 
Deuses planetários na Sunnéria, Babilônia, Grécia e Ronna 



^0 










































De onde vem os atributos que a astrologia dá para seus elementos? 
Deuses planetários na Sunnéria, Babilônia, Grécia e Ronna 


Marte era inicialmente associado com pragas na Suméria, e os babilônios 
introduziram os aspectos de guerra, os quais foram perpetuados pelos 
gregos e romanos, estes últimos mudando ligeiramente a constatação. 
Assim, a astrologia herdou as concepções sobre Marte da mitologia. 


SutuÉrios 

Salbatanu (?) 
ou Gibü (?) 

AJguus textos o associam com Salbatanu, cujo 
nottiÉ^ do sumério, pode ser traduzido como 
“aquele que trás pragas”. Já outros o associam com 
GibiL 0 deus do fogo e da feria. 

Babilônios 

Nergal 

0 deus do submundo^ que por sua vez era 
associado com iticêndios florestais, doeuças e 
pragas e, em algumas situações, tinha um aspecto 
de guerra. No período acidio^ era conectado 
também com vizinhos hostis. 

Gregos 

Ares 

Deus da guerra selvagem, sede de sangue e da 
matança. Representa a brutalidade, violência e os 
aspectos mais animais da guerra. 

RomanoE 

Marte 

Deus da guerra e guardião da agricultura. Ao 
contrário de Ares, Marte representava o poder 
militar e a segurança que este trazia, sendo como 
um pai para o povo romano. 



















De onde vem os atributos que a astrologia dá para seus elementos? 
Deuses planetários na Sunnéria, Babilônia, Grécia e Ronna 


Júpiter também sempre foi associado com aspectos grandiosos, especialmente na Babilônia, 
conceito que foi mantido pelos gregos e romanos. A astrologia utilizou esses conceitos em esferas 


mais humanas, mas, ainda assim, herdou as concepções sobre Júpiter da mitologia. 


Slimérios 

Enlü 

As infonuações sobre Júpiter também são escassas, 
mas algumas fontes concordam que ele era 
associado com Enld, um deus por sua vez associado 
com 0 vento, ar e tempestades^ e também definido 
como 0 rei, pai, senhor e criador dos outros deuses. 
Júpiter É um tema especialmente complicado pois o 
planeta tinha vários nomes conforme o mès líresente. 

Babilônios 

iMardiik 

Continuou a ser associado com o deus de todos os 
outros deuses e, especialmente para os babilônios, 
era o deus Marduk, padroeiro da cidade da 
Babilônia. Os historia^res tèm dificuldade em 
identificar traços específicos de Marduk, mas de já 
foi associado com magia, sabedoria, água, vegetação 
e julgamento. 

Gregos 

Zeus 

Senhor dos céus e deus supremo. Os deuses se 
dirigem a ele como pai, e respeitam sua presença. 
Também é deus do céu e do trovão. 

Romanos 

Júpiter 

É 0 deus do céu e do trovão, e também o rei dos 

deuses. 































De onde vem os atributos que a astrologia dá para seus elementos? 
Deuses planetários na Sunnéria, Babilônia, Grécia e Ronna 


Por fim, as concepções de Saturno envolveram tradicionalmente aspectos da agricultura, posteriormente da passagem 
do tempo e das estações (vitais para a agricultura) mas culturas subsequentes o interpretaram esses aspectos como 


características tais como paciência, mistério, lentidão, e até mesmo atributos negativos. Assim, a astrologia herdou as 


concepções sobre Saturno da mitologia. 


Sumérios 

Ninuita 

Também era associado com o deus Ninurta, que 
iniciaJmente era ligado à agriciiltuia e fertilidade. 
Dado seu movimento mais lento e regular, também 
era conliecido como o Sol da noite. 

Babilônio ã 

Ninurta 

Continuou a ser associado com Ninurta, que agora 
tomou aspectos mais guerreiros e heroicos. 

Gregos 

Cronus 

Era 0 padroeiro da colheita. Era uma divindade 
separada de Chronus^ o senhor do tempo que 
devorava suas crianças. 

Romanos 

Satumo 

Herdou algumas características de Cronus (cujos 
gregos identificavam com Satumo) e também de 
Chronus. Era descrito como o deus da geração^ 
dissolução, fartura, riqueza, agricultura e renovação 
periódica. A passagem na qual ele come seus filhos 
é , para alguns historiadores, uma alegoria sobre 
como 0 tempo devora o curso das estacões. 










De onde vem os atributos que a astrologia dá para seus elementos? 
Deuses planetários na Sunnéria, Babilônia, Grécia e Ronna 


Em suma, a astrologia herdou a maior parte de seus 
conceitos planetários da mitologia dos gregos e romanos, que 
por sua vez fizeram o mesmo da mitologia dos babilônios e 
sumérios. Os conceitos que não foram herdados sofreram 
várias modificações ao longo das eras. 

Quanto aos planetas invisíveis, Urano, Netuno e Plutão e os 
demais corpos que recebem nomes mitológicos (como 
Ceres e Quíron), eles sequer eram conhecidos pelos povos 
que criaram tais figuras mitológicas, e essas associações 
surgiram somente quando eles foram descobertos, cerca de 
mil anos depois 



De onde vem os atributos que a astrologia dá para seus elementos? 

E o que esses conceitos mitológicos representam? Devemos confiar neles? 


Tais conceitos foram criados por civilizações há, pelo menos, 2 mil anos - 3 mil anos em alguns casos. Ao 
passo que isso por si só não é um indicativo de que tais conceitos estão errados (a conceito de que lutar 
mano a mano com um tigre é uma ideia é muito mais antigo que isso, e está certo), o fato de que eles estão 
fundamentados em cosmologias da época é um forte indicador. 

Esses povos, apesar de serem capazes de determinar a posição dos astros no céu com precisão, não tinham 
conhecimento da real natureza dos astros e seus movimentos, assim como das leis que ditam a forma como 
esses astros interagem com o resto do universo. Os sumérios, por exemplo, acreditavam numa Terra plana, 
com um mundo inferior (percorrido pelo Sol durante a noite) nas profundezas. 

Além disso, hoje sabemos que Vénus é tão brilhante e belo aos nossos olhos não porque o planeta 
representa a beleza de uma mulher, mas porque sua atmosfera é repleta de nuvens que refletem a luz solar. 
Sabemos também que Marte é vermelho não porque é um planeta sangrento, mas porque o ferro em sua 
superfície reagiu com o oxigênio na atmosfera e produziu óxido de ferro, que é vermelho. 



De onde vem os atributos que a astrologia dá para seus elementos? 

E esses conceitos são absolutos em culturas antigas? 


Por exemplo, os maoris são 
um povo da Nova Zelândia, 
e tem uma visão 
cosmológica própria, que, 
apesar de considerar Vénus 

beleza (e usar o termo para 
cumprimentar uma mulher 
bela), e por outro lado 
consideravam Mercúrio um 
planeta maligno, devorador 
de almas e que traz doenças 


uma personificação da 


Sol 

Te Ra 

Eia a personificação de perfeição. Todas as formas de 
conhecitueiito eiam oiiginárias do Sol. 

Lua 

Te 

Maratna 

£ mua padroeira do sexo feminina e de ofícios f^ininos, 
como a tecelagem. Outro uome é "a controladora'", que 
indica q|ue os Maoii conheciam a relação emtie a Lua e as 

mares. 

K-lsircúrio 

Wlmo 

Senhor da escuridão e per 50 'mfíoação de todo o mal. 
Habita o mundo inferior e é responsável pelas doenças. 

Em algumas tradições, as pessoas são det'ora)das por 
Wluio ao entrar no submundo e, quando isso acO'ntece, o 
corpo se toma cada vez mais forte, ate ganhar força 
suficiente para sair do submundo e det'Drai a todos no 
mundo real. Cremação e\ita que isso aconteça, já que 
Wbiro não deri'ora cinzas. 

VêiiiJ& 

Kopu. 
Ta^^iera (na 
manhã) 
Meremere 
(do 

anoitecer) 

Era conhecida pela sua beleza, e era um termo usado para 
elogiar uma mulher bela. 
















De onde vem os atributos que a astrologia dá para seus elementos? 

E esses conceitos são absolutos em culturas antigas? 


Marte 

Maiu, 

Máta^Tiliero 

Deuã da ^uena e dos anuameoitos. E um dcíus malimso e 
inquieto-^ qug uão tem tempo para comer sua comida ou 
recoonpeasar o seniço de seus sacerdotes. 

Júpiter 

Kopu-aui 

0 nome significa "estômago giaote". Era mna dí^íãndade 
masculma capaz de \iajar os céus dmatite o dia. Algumas 
lendas do século XE^ aiírmam que os maoiis eram 
capazes de enxergar as 4 luas gaHleanas de Júpiter a olbo 

nu. 

Saturno 

Etne-i- 

ÚVTíkB. 

Esposa de Kopu. ou uma \iúva em algumas leodas. Era 
considerada um siuad de que uma tempestade passaria. 


Por exemplo, os maoris são um povo da Nova Zelândia, e tem uma visão 
cosmológica própria, que, apesar de considerar Vénus uma personificação da 
beleza (e usar o termo para cumprimentar uma mulher bela), e por outro lado 
consideravam Mercúrio um planeta maligno, devorador de almas e que traz 
doenças. 














De onde vem os atributos que a astrologia dá para seus elementos? 

E esses conceitos são absolutos em culturas antigas? 


Já os maias, que viveram na América Central muito antes da chegada de 
Colombo, associavam Vénus com a guerra, e arranjavam batalhas para 
coincidir com seus movimentos. 


Sol 

KIuLcb 

AJbau 

0 mais poderoso deus do panteão coaja, um deu3 ciíador. A 
noite, se transfbnnatu €m um jaguar paia passar pelo 

submundo. 

Lua 

IxCbál,Ix 

Ch’up 

Luta com o Sol e o faz descer ao submundo. Deusa da 
fertilidade e nascimento. Joiem e bela. 

Vénus 

9 

Associado com a guerra. Guerras e batalhas eram arranjadas 
para coincidir com os motimentos de Vénus. Gajerreiros 
capturados eram sacrificados de acordo com o motimeuto 

de Vénus. 

Marte 

7 

Aciedita\'am ser uma ciíaitura sobrenatural, conliecida como 
"besta de marte". J^ssociada com estações chm’osas. 










De onde vem os atributos que a astrologia dá para seus elementos? 
E esses conceitos são absolutos em culturas antigas? 


Os astecas, que viveram na América Central e são 
contemporâneos a chegada de Colombo, tinham 
quatro sóis antigos, cada um destruído por um 
aspecto, e um sol atual, além da Lua, que era um 
candidato a ser uma divindade solar, mas não o foi 
por insegurança. Eles também associavam Mercúrio 
com aspectos malignos (como doenças e 
deformidades) e associavam Vénus com mercadores, 
artesãos e conhecimentos. Há controvérsias sobre 
Marte, mas alguns historiadores afirmam que ele era 
associado com a agricultura, e se auto flagelava para 
trazer comida à humanidade. 


Sol 

Teizcatlipoca, 

QuetzalcoatJ, 

Tlaloc, 

Chalchiuhdicue, 

Nanauatl 

(Toiiatuili)+ 

Sio 5 sóis, um para cada era. Tezcatlipoca fbi 
expulso do céu por Queitzalcoali, tomou a forma de 
um jaguar e destruiu o mundo. Quetzalcoatl é o 
segundo sol. tem a forma de uma serpente com 
penas. Tlaloc é o terceiro Sol. e teri’e sua era 
encerrada per Quetzalcoatl. Chalchiuhtücue é o 
quarto soL uma deusa da água, rios e lagos. Seu 
remado acabou com o mundo destruído por 
inundações. Nanauatl (chamado agora de lonatuih) 
foi D último deus do soL Hariam mais um, 
Huitzüopochtli, um deus da guerra. 

Lua 

TecciztecEmi 

Era um deus poderoso e rico, candidato a ser o 
deus sol. Mas, ao ser assim consagrado, hesitou em 
pular no fogo, só o fozeudo quando Nanauatl o fez. 
Como não poderiam haver dois sóis, TecciztecaÜ 
se tomou a Lua. 

Mercúrio 

XoloÜ Chá 
controviérrias m 
esse uão é o 
nome de Vénus 
no anoitecer) 

Irmão de QuetzaJcoaÜ. associado com raios e 
morte. Ele e um cachono eram re3ponsá^'leis por 
guiar as almas ao submundo. Era também 
associado com gêmeos, monstros, doenças, má 
sorte e deformidades. 








De onde vem os atributos que a astrologia dá para seus elementos? 


E esses conceitos são absolutos em culturas antigas? 


VèniJÈ 

QuetzalcoatI, 
Haloc, XolÜ 

0 nome significa 'Eserpente com penas". 
Relacionado com o vento. aitcE. mercadores. 
aitesãoE. e conhecimento. Era o padroeiro do 
sacerdócio, do aprendizado e do conhecimento. TSfo 
caso de TIaloc. é associado com chmas. 

Maite 

TfizcaÜipoca 
veimeUio {Xipe 
Totec) 

Deus da agricultura, '^'egetaçâo, doenças, 
primavera, leste, ferreiros de ouro e prata. Ele se 
esfola\a para dar comida à humanidade. Também 
acredita\'a- 3 e ser o deus que inventou a guerra. 













De onde vem os atributos que a astrologia dá para seus elementos? 
E esses conceitos são absolutos em culturas antigas? 


Os burongues, um povo aborígene da Austrália, tinham uma história 


bem curiosa para o Sol: era uma mulher que, em uma época na qual 
não havia luz e tochas eram usadas para enxergar, deixou seu filho em 
casa e foi plantar, e, na volta, se perdeu. Ela andou tanto que chegou à 
borda da Terra, e subiu aos céus para procura-lo - algo que ainda faz, 
todos os dias. 


VÊQUS 

Cliairgee Gnoiii^ee 

Irmã mais \'éha. do Sol e esposa de Júpiter. 

Sol 

Gaowee 

Deusa cuja tocha é o Sol. Em uma época ua quaJ o 
uauudo era escuro e as pessoas só podiam enxergar 
com o USD de tochas, ela saiu para plantar e se 
perdeu de seu âlho, que baiia ficado em casa 
dormindo. Ela andou tanto que caiu da Terra e saiu 
do outro lado, e para ter uma ^ãsta melhor, subiu 
aos céus. onde atá hoje se encontra. 

Júpiter 

GLoabongbeaip 

Chefe dos espíritos mais i.ielhos. E representado por 
uma cacatua branca que puxa a luz do dia. 

Lua 

Mil^Tan 

Umugunite é uma figura ancestral com duas 
esposas. A lua é chamada híityan, o quoll. híityan 
se apaixonou por uma das esposas de Uuuigunlte e 
tentou atraí-la para longe. Unurgunite descobriu os 
truques de hlitymi e o atacou, levando a uma 
grande luta na qual foi derrotado. A Lua 

está vagando pelos céus desde então, as cicatrizes 
da batalha ainda risíveis em seu rosto. 









De onde vem os atributos que a astrologia dá para seus elementos? 

E esses conceitos são absolutos em culturas antigas? 


Os tupi-guarani, que viviam no Brasil, conheciam a influência da Lua sobre as marés muito 
antes dos europeus (talvez porque essa influência é muito mais visível próxima ao equador), e 


associavam com o movimento das marés e a vida marinha. Também a associavam com Jaxi. o 


irmão do Sol, que tentara cometer um incesto contra sua tia. 



Lua 

Jaxi 

limão mais ddvo do Sol. Regk a lúda marinha^ e 
os iudos sabiam que a Lua dita\^ o mo\iiiientD das 
marés. 0& irmãoE eram perseguidor por 'Xhi. uma 
ouça celerte, que tieuta\'a de^'o^ã-lDS. Irso acontecia 
durante as eclipses. As ciaterar luaaier aram 
marcar de resina deixadas em Jaxi por rua üa, 
qiMudo este tentou praticar incarto contra eda. 

Vénus 

Kaani nibija 
(amanheoer), 
Ko’e mbija 
(anoitBcer) 

A artreda iiespertina era vista como a muUier da 
Lua, qua só fíca\'a próxituo dela quando esta era 
jovem, e se afastariu à medida em que a Lua crescia 
e se tomai^a cheia. 

Júpiter 


Indicaiu o Início da reca. e passagem de Júpiter 
próximo da Lua aauQcia^'a a noenrtruação das 
mulheres. 










De onde vem os atributos que a astrologia dá para seus elementos? 
E esses conceitos são absolutos em culturas antigas? 


Por fim, na astrologia chinesa, o Sol e a Lua são associados ao conceito de Yin e Yang, e cada 
planeta é associado com um elemento, e uma criatura mitológica com alguns atributos, da 
seguinte forma: 


Mercúrio 

Água 

Vénus 

Metal 

Marte 

Fogo 

Júpiter 

Madeira 

Saturno 

Terra 






















De onde vem os atributos que a astrologia dá para seus elementos? 
E esses conceitos são absolutos em culturas antigas? 


Assim, podemos concluir que os conceitos que a astrologia ocidental adotou não são 
absolutos e a razão pela qual esses conceitos foram adotados é histórica e geopolítica, 

já que outras culturas menos influentes para nós atribuíram conceitos diferentes 
para os mesmos planetas. 



Uma breve introdução sobre princípios na pesquisa científica 


Você já deve ter lido alguma matéria com o título ''estudo 
científico prova que X funciona" e, em alguns meses, lido 
outra matéria como "estudo científico prova que X não 
funciona". 

Por mais que tais matérias possam ser confusas, é 
exatamente assim que a Ciência funciona. Esse capítulo 
pretende esclarecer alguns erros comuns na Ciência (na 
forma de necessidades), e será útil para entendermos 
porque alguns estudos sobre astrologia são falhos. Vale 
lembrar que um estudo científico deve atender a todas as 
necessidades. 


• Astrodynamics: Astrology by Lynn Hayes *** 

rs de julho de 2018 - & 

t love ít when Science proves astrology! I dusted the cobwebs ofT this article 
reposted it today. The second honse of an astrological chart is associated 
with money and valües and thís research study proved a correiation between 
materialism and seíf-esteem. 

http;//www. astrod y n a mies. n eVIow-estee m-and-materialism-go.../ 

■ 

1 

ASTRODYNAMICS.NET 

Low esteem and materialism go hand in 
hand 

jpdated ftomi 2007. Researchens have found ttiat 
low self-esteem and materialism are not just a 
comelation, but aiso a causal reiationship where... 


tingcreat.tk > best Traduzir esta página 

NASA Has No Time for Your Astrology Nonsense 

For example, Gauqueiin has authored The Scientiflc Basis of Astroiogy: Myth or Reality () Just 
tbe opposite is true — in fact, Science disproves astroiogy 




Uma breve introdução sobre princípios na pesquisa científica 
Necessidade de rigor científico 


Histórias pessoais são frequentemente 
usadas para sustentar alegações na 
astrologia. Por exemplo, um amigo pode 
dizer que a astrologia funciona porque, uma 
vez, um astrólogo previu corretamente a 
morte de um ente querido. 

Apesar de histórias serem interessantes, elas 
não servem como evidências científicas. Isso 
acontece porque histórias (também 
chamadas de anedotas, mas não no sentido 


Anecdotal evidence reliable? 
One man says “yes”. 


A STUDY CONDUCTED YESTERDAY by a man on 
himself concluded that self-reported anecdotal evidence í$, 
in fact, both reliable and relevant. 

The landinark stiidy, conducted by Mark Mattingly of Virgínia 
Beach in his apartment, concluded with 100% accuracy that 
data collected from personal experience can disprove other 
data conducted by reputable scientific institutions, thereby 
proving once and for all that “statistics can’t be tmsted”. 

In a press release Mr. Mattingly took aiiu at his detractors 
saying that . .this study shows what Fve been telling people 
on the internet for years: all yoin fancy evidence and statistics 
don’t mean nothiug in the real world.”. 

A frequenter of internet fonuns, coimnent sections, and social 
media, Mr. Mattingly recoiuits that he was inspired to 
undertake the study when someone repoitedly kept insisting 
that he provide evidence for his claiins. ‘T think everyone’s 
entitled to an opinion, and tliat iny opinion is worth just as 
much as anyone else’s” Mr. Mattingly said. 

Academic types have criticised the study, and papers who are 
publishing it, saying tliat it lacks everytliing and inakes no 
sense. Wlieu shown the study, Emeritus Professor James 
Albrecht of Caniegie Mellon University looked all conftised 
and hopeless before making pining, guttural sounds. 



Mr. Mattingly in his apartment looking all sning. 


Mr. Mattingly has responded saying that this is just the first of 
mauy stndies he intends to conduct, and that a nieta-analysis 
of people who have opinions and anecdotal experieuces 
independent of Controls, methodological rigor, blinding and 
peer review are soon to be published, adding fiuHier weight to 
his initial flndings. 


de ''piada") tem diversas características. 


PttblishedSaíurday 22 February 2014 byyourlogicalfaUacyis.com/ anecdotal 


Photo: Weasello 






Uma breve introdução sobre princípios na pesquisa científica 
Necessidade de rigor científico 


Em primeiro lugar, elas são relatos pessoais, e, quando carentes de provas, é impossível 
determinar se o responsável por conta-los está ou não dizendo a verdade. Pessoas podem 
simplesmente mentir, e costumam fazê-lo com frequência. 

Em segundo lugar, testemunhos contam a experiência de uma pessoa perante uma situação 
específica. Logo, eles contêm o ponto de vista pessoal - e somente isso. Uma criança que sai 
de um Show de mágicas pela primeira vez provavelmente contará a seus amigos - na melhor 
das intenções - que viu coisas inexplicáveis, e que o mágico tem poderes sobrenaturais. 

Em terceiro lugar, relatos são experiências pontuais, e não são suficientes para se ter uma 
visão do todo. Um jogador sortudo em sua primeira partida de Poker pode defender 
enfaticamente que sempre ganhará a maioria dos jogos, ao passo que isso não é verdade. 



Uma breve introdução sobre princípios na pesquisa científica 
Necessidade de rigor científico 


Sendo assim, dados científicos não devem conter emoção ou impressões subjetivas, mas sim valores 
que possam ser quantificados e comparados conforme um rigor científico. Por exemplo, determinar 
se os dias estão mais quentes pelo número de pessoas que posta sobre ''calor'' no Twitter é muito 
menos científico do que fazer o mesmo a partir de medições de temperatura. 


POUIEP.POINT 
SLIDES HftVE A LITTLE 
SOI^ETHING FOFl 
EVERYONE. 
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FOR fAY INTELLIGENT 
VIEUJERS, I HAVE DATA, 
AND FOR THE ÍAORONS, 
I HAVE MLANIPULATIVE 
ANECDOTES. 
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Uma breve introdução sobre princípios na pesquisa científica 

Necessidade de volume de dados 


Um único dado, por mais científico que seja, não é suficiente 
para afirmar uma correlação: ele pode conter uma ocorrência 
fora do comum, e isso normalmente acontece. Para solucionar 
esse problema, é esperado que estudos científicos contenham 
um volume aceitável (que varia conforme o tópico a ser 
estudado) de dados. 

Além disso, a amostra deve conter dados referentes à toda a 
população que se deseja estudar. Por exemplo, se o objetivo é 
determinar qual porcentagem dos habitantes de uma cidade 
segue cada religião a partir de uma amostra de 500 pessoas, 
entrevistar 500 pessoas na porta da Igreja Batista dará um 
resultado contaminado. 

























Uma breve introdução sobre princípios na pesquisa científica 

Necessidade de um grupo de controle 


É impossível determinar se um dado procedimento ou 
correlação existe sem comparações com grupos de controle. 

Por exemplo, imagine que um astrólogo clama ser capaz de 
relacionar personalidades e mapas astrais, e apresenta um 
sucesso de 20%. Para podermos saber se esse sucesso é 
realmente significativo, precisamos compará-lo com pessoas 
fazendo a mesma coisa sem conhecimento astrológico, ou com 
as chances de obter sucesso ao fazer essa relação de forma 
aleatória. 

Diversos testes estatísticos permitem determinar se diferenças 
entre o método ou correlação sendo testada e um grupo de 
controle é ou não significativa, ou, em outras palavras, qual a 
probabilidade dessa diferença ter ocorrido ao acaso. 



CONTROL 

GROUP 


EXPERIMENTAL 

GROUP 


ThoughtCo. 


Experíment: Wíll student test scores be affected by 
dÍ5tract1ng sounds in the testing envíronment? 




Uma breve introdução sobre princípios na pesquisa científica 

Necessidade de replicação 


Em 1957, LaMont C. Cole decidiu estudar os ritmos do sistema 
digestivo de um unicórnio. Como ele não encontrou nenhum, 
ele usou um conjunto de números gerados a partir da solução 
em X equação: 


1 10^ r°° 

D + - = — I e 2 dt 

^ yl2nJ-oo 

Na qual D é um número aleatório retirado de uma tabela de 
100 mil números aleatórios que passou vários testes de 
aleatoriedade. 






Uma breve introdução sobre princípios na pesquisa científica 

Necessidade de replicação 


Assumindo uma taxa metabólica inicial de 20 unidades 
arbitrárias, 120 observações consecutivas foram feitas de hora 
em hora dessa forma, totalizando 5 dias consecutivos. 

Cole tentou encontrar padrões horários nos ritmos do 
unicórnio, mas não encontrou nenhum. O unicórnio devia ser 
um animal misterioso, então ele ajustou a escala para coincidir 
com a hora do nascer da Lua e... encontrou uma correlação! A 
taxa média do metabolismo do unicórnio apresentava um claro 
padrão lunar, tendo um pico as 3 da manhã, e um vale 
exatamente 12 horas depois. 



"HOUHS* 




Uma breve introdução sobre princípios na pesquisa científica 
Necessidade de replicação 


É claro que esse padrão não é de nenhum unicórnio, mas sim de um conjunto aleatório de dados que 
não deveria apresentar nenhum padrão... e ainda assim, depois de muitos procedimentos, 
apresentou. 

A moral da história é que, se você partir de qualquer conjunto de dados e brincar o suficiente com eles, 
você eventualmente encontrará padrões que não necessariamente correspondem à realidade. 

E como evitar unicórnios? Uma das formas é decidir, anteriormente, qual tipo de tratamento 
matemáticos os dados devem receber, e não tentar procedimentos arbitrários até que algum padrão 
emerja. A outra é através da replicação de um mesmo experimento que encontre correlações: Cole 
muito provavelmente não encontraria o mesmo padrão se gerasse outros conjuntos de números 
aleatórios. 



Uma breve introdução sobre princípios na pesquisa científica 
Necessidade de diferenciação entre correlação e causa 


Ao observar uma correlação, é tentador assumir que ela 
acontece em função da sua hipótese inicial. Porém, isso pode 
levar a inúmeros erros. 

Por exemplo, o número de afogamentos está relacionado com a 
venda de sorvetes, mas isso não significa que sorvetes tornem 
pessoas mais suscetíveis ao afogamento. Na verdade, há uma 
causa comum entre esses dois fatores: o calor. O calor aumenta 
o consumo de soverte e, ao mesmo tempo, aumenta o número 
de pessoas que vão para a praia ou piscinas o que, por sua vez, 
aumenta o número de afogamentos. 


40 


ICE CREAM SALES AND DROWNINGS 




















Uma breve introdução sobre princípios na pesquisa científica 

Necessidade de diferenciação entre correlação e causa 


Em outros casos, há uma correlação entre dois fatores cuja causa simplesmente não aparenta existir. O site 
Spurious Correlations ( https://www.tvlervigen.com/spurious-correlations ) lista alguns casos hilários e até lhe 
permite encontrar novos. Por exemplo, há uma correlação entre a idade da Miss América e o número de 
assassinatos com vapor e objetos quentes. 

Age of Miss America 

conelates witli 

Murders by steam, hot vapours and hot objects 

Coirelation: S7.01 “/d (r=0.S70127) 

1999 :úOÜ 2001 2002 2005 2004 2005 200(5 2007 200 E 2009 

25 yrí 

23.75 -^Ts. 

o 

p 22.5 yrsr 

y. 

^ 21.25 -^Ts. 

C£i 

C 

20 

13.75 -^Ts. 

1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 200 E 2009 



E murdeiiL 


6 murders 


4 murderi 


2 murder:^ 


nimigen 


Miu^ders by steam 


Age of Míse Amei ica 


1 .CD 01 


MiiíxIcrHby KlCLiin 





Uma breve introdução sobre princípios na pesquisa científica 

Necessidade de considerar explicações alternativa 


Ao encontrar uma correlação e supor uma explicação, deve- 
se, também, eliminar explicações alternativas antes de se 
aceitar essa explicação como verdadeira. 


Por exemplo, um pesquisador que encontre uma relação 
entre consumo de cigarro e câncer pode ser questionado, ao 
afirmar que cigarro causa câncer, se não pode existir um 
gene que provoca o desejo de fumar e, ao mesmo tempo, o 
câncer. 

Questionamentos assim são válidos e devem ser eliminados 
por estudos com outras metodologias ou em experimentos 
controlados. 









Previsões astrológicas, orientações, relações planetárias ou de signo solar 


Se a astrologia funciona (e por mais que ela não tenha 
nenhuma razão para funcionar, ela ainda pode funcionar, 
como já aconteceu com outras áreas da ciência no passado), 
então esse funcionamento deve ser visível de forma 
estatística. Esse e o próximos capítulos são dedicados a esse 
tipo de análise. Primeiramente, nos voltaremos a estudos 
passados a respeito da astrologia. 



Previsões astrológicas, orientações, relações planetárias ou de signo solar 
Orientações para casannentos 


Conforme referenciado em http://www.astroloRV-and- 
science.com/A-cnsl2.htm, dois psicólogos em 1968 enviaram 
cartas para astrólogos comerciais pedindo conselhos para 
um casamento com base, enviando um mapa astral (que era 
sempre o mesmo) e uma carta com detalhes desse 
casamento (que variavam). Eles concluíram que as respostas 
variavam tremendamente em relação ao conteúdo da carta - 
e que nesse quesito, astrólogos eram ótimos conselheiros - 
mas que os mesmos não usavam a astrologia em seus 
conselhos. 







Previsões astrológicas, orientações, relações planetárias ou de signo solar 

Gauquelin e o assassino enn série 


Em 1979, Gauquelin - que futuramente se tornaria um 
defensor de outro aspecto da astrologia - enviou mapas 
astrais de dez assassinos em série para uma firma que 
prometia ''revelar sua personalidade e destino" a partir do 
mapa astral usando um programa de computador feito por 
um astrólogo famoso e influente. 

Como resultado, nenhuma das interpretações mencionou 
qualquer tipo de posicionamento não favorável ou menção à 
atividades criminosas e assassinatos. 





Previsões astrológicas, orientações, relações planetárias ou de signo solar 
Previsões publicadas em revistas e jornais 


Conforme documentado em https://archive.org/details/ReminisvndromescOOculv, 
Culver e lanna, em 1979, mantiveram registro das previsões feitas por astrólogos e 
publicadas em revistas e jornais. 

Das previsões feitas, apenas 11% se concretizaram dentro do limite de tempo dado 
pelos próprios astrólogos que faziam as previsões, e elas incluíam previsões genéricas, 
como "haverá uma tragédia nos Estados Unidos durante a primavera" ou 
informações vazadas, como "a pessoa X se casará com a pessoa Y antes do Natal". 

Porém, esse estudo não envolveu um grupo de controle, composto de previsões feitas 
por pessoas inteligentes que não clamassem nenhum tipo de conhecimento 
astrológico. 




Previsões astrológicas, orientações, relações planetárias ou de signo solar 

Efeito Forer 


Conforme documentado em 

http://apsvchoserver.psvch.arizona.edu/iibareprints/psvc62 

1/forer the fallacy of personal validation 1949.pdf, Forer, 
em 1949, aplicou em 39 estudantes um teste de 
personalidade e, uma semana depois, lhes entregou os 
resultados, e perguntou para eles quais assertivas eles 
consideravam corretas. 

Forer mostrou que a maior parte das assertivas eram 
consideradas corretas, especialmente aquelas que eram 
genéricas ou positivas, apesar dos estudantes terem todos 
recebido o mesmo resultado. 
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Previsões astrológicas, orientações, relações planetárias ou de signo solar 
Efeito Forer 


Esse fenômeno ficou posteriormente conhecido como o 
efeito Forer, no qual os indivíduos consideram válidas 
descrições de sua personalidade que supostamente são 
adaptadas especifica mente a eles, que são de fato vagas e 
gerais o suficiente para serem aplicadas a uma grande 
variedade de pessoas. 


TABLE 3 

Grotip Acceptance of Sketch Items 
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Efeito Forer 


Conforme descrito em 

https://www.learnreligions.com/barnum-effect-and- 

gullibilitv-250359, Sunberg, em 1955, aplicou testes de 
personalidades a 44 estudantes e lhes forneceu duas 
descrições: uma correta, com base nos métodos 
astrológicos, e uma falsa, pedindo para eles escolherem a 
descrição correta. 

Foi observado que as descrições falsas eram levemente 
mais aceitas que as verdadeiras (59% contra 41%). 
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Gauquelin e o assassino enn série, novamente 


Em 1979, Gauquelin publicou um anúncio no jornal se 
oferecendo uma leitura de horóscopo gratuita. Ele recebeu 
pedidos de toda a França, e enviou de volta uma análise 
baseada no mapa astral de Marcei Petiot, um dos maiores 
assassinos em série do país. As pessoas foram encorajadas 
e responder com suas impressões da análise, e 94% 
afirmaram que a acharam precisa, e 90% que seus amigos e 
família também acharam. 
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Signo solar e personalidade, conforme auto identificado 


Conforme descrito em 

https://www.tandfonline.eom/doi/abs/10.1080/00224545. 

1978.9924119, um estudo foi feito no qual 2324 
participantes recebiam um questionário que permitia 
avaliar a extroversão ou introversão, e a emoção ou 
estabilidade. O estudo concluiu que essas características se 
mostravam dependente do signo solar dos participantes. 




































Previsões astrológicas, orientações, relações planetárias ou de signo solar 

Signo solar e personalidade, conforme auto identificado 


Críticos decidiram verificar se conhecimento prévio de astrologia poderia 
impactar a resposta desse questionário. Por exemplo, se pessoas nascidas com o 
Sol em Aries eram mais propensas a responder ''sim'" para perguntas como 'Você 
é corajoso e energético?" sabendo que essas são características desse signo. 

Delaney e Woodyard, em 1974 

( https://www.ncbi.nlm.nih.Rov/pubmed/4418717 ), checaram essa hipótese e 
pediram para 55 estudantes lerem uma descrição correspondente ao seu signo 
de nascimento (das quais algumas eram verdadeiras, outras não) e, em seguida, a 
responder em questionário sobre suas personalidades. A pesquisa mostrou que as 
respostas dos estudantes tendiam a ser influenciadas pelas descrições anteriores. 
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Signo solar e personalidade, conforme auto identificado 


Os autores do artigo original replicaram, alegando que 
separaram sua amostra em pessoas ''bem informadas" 
e "ingênuas" conforme resposta para a pergunta 
"quanto você sabe sobre interpretar um mapa astral?" 

e que não notaram diferenças entre os grupos. 

Os críticos também replicaram, e alegaram que a 
pergunta utilizada permitia que pessoas que não 
tinham ideia a respeito de como interpretar o mapa, 
mas conheciam as características de seu signo 

poderiam ter respondido como "ingênuas" e 
contaminado os resultados. 
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Signo solar e personalidade, conforme auto identificado 


Para resolver esses problemas, Eysenck (o mesmo do 
estudo anterior) e Nias (1972) propuseram duas 
metodologias: estudar crianças, na premissa de que 
elas entendem menos de astrologia; ou aplicar testes 
mais objetivos para diferenciar pessoas com ou sem 
conhecimento astrológico. 

Em um estudo com 1160 crianças, das quais os dados 
de nascimento estavam em registros das escolas e suas 
personalidades já haviam sido registradas para 
propósitos anteriores, não foram obtidas correlações. 
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Signo solar e personalidade, conforme auto identificado 


Já em um estudo com 122 adultos, cada participante recebeu 12 conjuntos de traços de personalidade e foi pedido para que 
eles escolhessem os três que mais correspondessem a sua personalidade, além de um segundo e terceiro lugar. Em seguida, 
após informar que os 12 traços correspondiam aos 12 signos do zodíaco, foi pedido para que estes escolhessem os três que 
mais condissessem com seu signo do zodíaco, independente da personalidade. 

Aqueles que indicaram a descrição correta de primeira foram classificados como ''bem informados", aqueles que acertaram na 
segunda ou terceira tentativa foram classificados como "marginais" e aqueles que erraram as três foram classificados como 
"ignorantes". 

Os resultados confirmaram a hipótese: os grupos dos 
"ignorantes" e "marginais" obtiveram resultados não 
melhores que por sorte, e o grupo dos "bem 
informados" se saiu muito melhor que por sorte. 
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Previsões astrológicas, orientações, relações planetárias ou de signo solar 

Profissões e signos solares 


Edmund Van Deusen, em 1976, publicou o Wyro Astrogenetics 
( https://archive.orR/details/astrogeneticshowOOOOvand ), no qual os 
signos solares de milhares de americanos foram levantados, bem como 
suas profissões, a partir de índices biográficos, como Who's Who in 
America: A Biographical Dictionary of Notable Living Men and Women. 

Van Deusen clamou que as distribuições obtidas estavam de acordo 
com as premissas astrológicas, como, por exemplo, jornalistas tendiam 
a nascer com o Sol em Escorpião, e isso condizia com a natureza 
inquisitiva de pessoas com esse signo. Críticos alegaram que essas 
explicações haviam sido encontradas para explicar eventos depois que 
eles aconteciam. 
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Profissões e signos solares 


Goffrey Dean e Arthur Mather 

( https://www.amazon.com/Recent-Advances-Natal-Astrologv- 

1900-1976/dp/B0000CP6D5 ) comparou os resultados obtidos 
por Van Deusen com todos os estudos já disponíveis na área, e 
concluíram que os resultados variavam entre correlação positiva, 
dentro do intervalo do acaso e negativa. Além disso, que, dentre 
os resultados com correlação positiva, havia sobreposição dos 
dados, ou seja, usavam os mesmos dados que Van Deusen. 
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Membros do exército e signos solares 


Em 1978, Gauquelin estudou o signo solar de uma 
população de 1995 generais franceses, na hipótese de 
que haveria maior taxa de nascimento em Ares, o signo 
que indica predisposição a aventura, acidentes, brigas e 
rivalidade. Ares representava uma parcela normal do total 
e os signos eram distribuídos quase que uniformemente. 

Porém, Cooper e Smithers, em 1973 verificaram que 
oficiais do exército britânico (16000) e americano 
( 12000 ) tendiam a nascer mais entre Leão e Escorpião, 
apresentando contrastes de até 10% em relação à 
população geral. 
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Membros do exército e signos solares 


Até o momento, nenhum outro estudo procurou replicar 
esses achados. Porém, há uma hipótese alternativa, ainda 
não testada: famílias que já tem membros no exército 
tem maior probabilidades de terem filhos que irão para o 
exército no futuro, e essas famílias tem maior 
probabilidade de se unir no Natal do que em qualquer 
outra época do ano, e assim gerar filhos que nascerão 
cerca de 9 meses depois. 
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Aspectos planetários e influências em casamento 


Cari Jung examinou os mapas astrais de 180 casais, e concluiu que 10% dos casais tendem a ter a Lua da 
mulher em conjunção com o Sol do homem, e que esse valor era de 4,7% em seu grupo de controle. 
Jung percebeu, com a ajuda de um estatístico, que a única forma de saber se esses resultados eram 
significativos ou dados ao acaso seria repetir o experimento. Em outro estudo com 220 casais, concluiu- 
se que o aspecto mais comum eram ambas as Luas em conjunção, o que ocorreu em 10,9% dos 
participantes. Replicando o experimento mais uma vez, dessa vez com 83 casais, o aspecto mais comum 
era a Lua em conjunção com o ascendente, algo que ocorreu em 9,6% dos casais. 

Jung concluiu, assim, que seus resultados não sustentavam os conceitos da astrologia tradicional. Outros 
cientistas apontaram que as amostras poderiam ter sido contaminadas pelo viés de conhecimento, já que 

os participantes tinham interesse em astrologia e podiam ter escolhido seus parceiros com base nesses 
conhecimentos. 
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Aspectos planetários e influências em casamento 


Em 1978, Shanks selecionou 960 casais (com base nos dados 
coletados por Gauquelin do governo francês) e fez 12 previsões de 
acordo com os conceitos da astrologia, as testando com 20 
relações. Como resultado, apenas um deles se mostrou significante, 
segundo a qual a Lua da mulher estava em conjunção com o 
ascendente do homem. Porém, pelo acaso, é de se esperar que uma 
das 20 possibilidades fossem significantes e, portanto, os resultados 
não são significativos. 
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Uso de drogas e signos solares 


Em 1973, Newmeyer e Anderson checaram a hipótese de que 
usuários de heroína tenderiam a nascer em Peixes e Escorpião, 
conforme as definições da astrologia tradicional. Porém, na 
amostra de 1836 usuários de heroína de São Francisco, eles 
encontraram picos em Aquário. 

Em 1977, Shaffer conduziu uma replicação em 349 homens com 
histórico de abuso de narcóticos, e falhou em encontrar padrões, 
além de notar Aquário com uma tendência ligeiramente abaixo da 
média. 
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Esquizofrenia, bipolaridade e mapas astrais 


G. A. Dean e Spencer obtiveram 10 mapas astrais de pacientes esquizofrênicos e 10 mapas atrais 
de pacientes saudáveis. Com base nisso, eles foram capazes de identificar 5 traços presentes nos 
pacientes esquizofrênicos. 

Porém, ao aplicar esses traços em um experimento duplo-cego em um conjunto de 10 mapas, eles 
não se mostraram melhor que o acaso ao identificar os mesmos traços. 

Já uma pesquisa de 1988 

( https://www.researchgate.net/publication/19640724 Season of Birth Schizophernia and Bipol 

ar Disorder ) mostrou que pacientes esquizofrênicos ou com transtorno bipolar tendem a nascer no 
inverno, que e esse padrão se repete ou hemisfério sul, indicando que são fatores sazonais, e não 
astrológicos, que contribuem para essas condições. Assim, alguém que faça esse estudo em apenas 
um hemisfério obterá uma distribuição pendendo para determinados signos. 
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SARNN e mapas astrais 


SARRN, sigla para síndrome da angústia respiratória do recém-nascido, é um distúrbio respiratório causado por 
pulmões imaturos. Em 1977, Larry Michelson e seus colegas procuraram por padrões astrológicos que pudessem 
permitir identificar 122 bebês (retirados de uma base de dados de 24 mil bebês) com a síndrome, e os encontraram. 


Ao aplicar esses padrões em grupos de 
teste, 74% dos bebês com SARRN foram 
identificados corretamente e 64% dos bebês 
saudáveis foram identificados corretamente. 
A princípio, esses resultados pareciam 
promissores. 


Variahfe Weighting 

Moon asjx*cting midpoint ()r\’(*Mus and midhravrn 2*78 

Nícrcury aspecting midpoint of moon's node and midheaven 2*41 

Ruier of6ih house in 3rd house (Placidus) 1 *62 

Midlicavcn aspcciing midpoint ofsun and mooirs node 1*48 

Sun in Aquarius I *30 

Sun trinr tiic astcroidJnno 1*29 

Júpiter srxtilc Nepiunr 0*99 

Níarsin l5t,4th. 7thor lOth house 0*83 

Ruier of2nd house in 1 Oth house 0*54 

Ascendant in Sagittarius -0*70 

Sun squarc or quincunx X eptune _ -1*08 
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SARNN e mapas astrais 


Um dos argumentos contrários ao estudo é que os autores não deixaram claro - e não esclareceram depois - como 
o índice de precisão foi obtido, deixando a sugerir que ele foi aplicado na mesma amostra da qual os parâmetros 
foram extraídos, o que tornaria toda a análise inútil. Outro é quanto à escolha do grupo de controle: ao invés de 
escolher bebês aleatórios saudáveis da amostra, deveriam ter sido escolhidos bebês com as mesmas condições 
socioeconômicas e de vida. 


Variahíe 

/ (fighiing 

Moon asjx*cting midpoint ()r\’(*Mus and midhravrn 

2-78 

Nícrcury aspecting midpoint of moon's node and midheaven 

2'41 

Ruierofbih house in 3rd house (Placidus) 

1*62 

Midlicavcn aspcciing midpoint ol sun and mooirs node 

1-48 

Sun in Aquarius 

1-30 
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1-29 

Júpiter sextile Nepiune 

0-99 

Níarsin l5t,4th. 7thor lOth house 

0*83 

Ruier of2nd house in 1 Oth house 

0*54 

Ascendant in Sagittarius 

-0*70 

Sun sQuarc or auincunx XcDtunc 

-1*08 
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Suicídios e mapas astrais 


Nona Press, em 1978, selecionou 311 casos de suicídio e pareou o 
mapa astral do nascimento dessas pessoas com 311 pessoas 
aleatórias não suicidas. Os 622 dados resultantes foram inseridos em 
um computador e procurou por padrões em função de mais de 100 
mil combinações de configurações astrológicas. Nenhum padrão 
relevante foi encontrado. 



Previsões astrológicas, orientações, relações planetárias ou de signo solar 

Os testes duplo-cegos de Vernon Clark 


Entre 1961 e 1970, Vernon Clark publicou alguns estudos 
( http://www.cosmocritic.com/pdfs/Clark Vernon Two Articles.pdf ) 

que supostamente poderiam atestar a validade da astrologia. 

No primeiro estudo, Clark separou 10 pessoas com informações 
precisas sobre seus mapas astrais, e com empregos bem definidos e 
distintos, como um veterinário, uma prostituta, um músico e um 
bibliotecário. Esses mapas foram mandados para 20 astrólogos 
experientes, e para 20 psicólogos e trabalhadores sociais, e os 
profissionais foram instruídos a associar os mapas astrais com suas 
profissões. Clark concluiu que os astrólogos se saíam melhores, com 
um índice de acerto de 64%. 




Previsões astrológicas, orientações, relações planetárias ou de signo solar 
Os testes duplo-cegos de Vernon Clark 


No segundo estudo, astrólogos receberam 10 históricos, e 10 pares 
de mapas astrais (um falso, do dia e mês, mas alguns anos antes ou 
depois e outro verdadeiro), e foram instruídos a determinar o 
horóscopo verdadeiro para esses 10 históricos. Os astrólogos 
também se saíram melhores do que pelo acaso, com um índice de 
acerto de 72%. 

No terceiro estudo, astrólogos receberam dois mapas astrais, um de 
uma pessoa com paralisia cerebral, e outra com alto Ql. Os 

astrólogos também se saíram melhores do que pelo acaso, com um 
índice de acerto de 59%. 
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Os testes duplo-cegos de Vernon Clark 


Esses estudos rapidamente ganharam fama, e surgiram várias 
propostas para replicá-lo, apesar de não nas mesmas condições. 
Dobyns (1975 e 1976) replicou o segundo estudo, e obteve uma taxa 
de acerto de 56%. Joseph (1975) replicou o terceiro estudo e obteve 
uma taxa de acerto de 53%. 
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Os testes duplo-cegos de Vernon Clark 


Já Vidmar (1979) replicou os estudos de Joseph e Dobyns, coletando histórias 
da própria vida de 5 estudantes de psicologia, e pedindo para que astrólogos e 
trabalhadores de serviço social diferenciassem entre o mapa real e um mapa 
falso (com alguns meses a mais ou a menos). Os astrólogos acertaram em 68%, e 
os trabalhadores sociais em 52%. 

Porém, esse estudo falha na medida em que não avalia o conhecimento dos 
estudantes sobre astrologia, e estes poderiam ter inserido informações 
propositalmente relacionadas ao seu signo; e na medida em que as 5 histórias 
mais bem escritas foram escolhidos por Vidmar de um conjunto de 10 histórias, 
e este pode, mesmo que de forma inconsciente, escolhido as que mais 
continham essas informações. 
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Os testes duplo-cegos de Vernon Clark 


Além disso, Eysenck e Nias apontam uma falha comum a todos esses estudos: 
todos eles trabalharam com um número pequeno de mapas astrais, que foram 
associadas às suas profissões ou histórias de vida por um grande número de 
astrólogos. E, no caso desses estudos, não foi levado em conta quantos 
astrólogos se saíram acima ou abaixo da média. 

Adicionalmente, pessoas podem confirmar ou negar a astrologia, e isso pode 
transparecer em suas histórias de vida: um crente pode dar ênfase nas 
informações relativas ao seu signo, e um cético, contrárias. Com números 
pequenos de pessoas, essas diferenças podem ser ainda mais marcantes: em um 
grupo de 5, um crente a mais implica em um sucesso de 60%, e um crente a 
menos, em um sucesso de 40%. 
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Os testes duplo-cegos de Vernon Clark 


Gauquelin, em 1978, contornou esse problema 
entregando para 14 astrólogos os mapas astrais de três 
celebridades: um anunciante de televisão, um ciclista de 
corridas e uma pessoa do entretenimento, e solicitando 
que eles relacionassem os mapas com as profissões. Os 
resultados foram negativos, e o acaso teria melhores 
chances de acertar do que os astrólogos. 

Em outro estudo, astrólogos deveriam diferenciar os 
mapas astrais de 20 pessoas comuns e 20 criminosos 
executados por assassinato. Os astrólogos não se saíram 
melhores que o acaso. 
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Personalidade e nnapas astrais 


Carison (1985, 

https://nnuller.lbl.Rov/papers/Astrologv-Carlson.pdf ) 

obteve 100 perfis de personalidade na forma de 
pontuações no Califórnia Personality Inventory, e 28 
astrólogos renomados receberam mapas astrais e, 
posteriormente, perfis de personalidade com tarefa 
de associá-los. 

Diversas metodologias foram feitas para excluir 
qualquer tipo de viés, e astrólogos concordaram que 
elas eram justas. 0 resultado mostrou que astrólogos 
não eram melhores que o acaso nessa tarefa. 
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Gêmeos tendem a nascer em Gêmeos? 


Sem dúvidas, a constelação que mais pode ser associada a uma 
característica de nascimento é a de Gêmeos. Com base nessa 
hipótese, diversos pesquisadores questionaram se gêmeos 
tendiam a nascer com o Sol em Gêmeos. 

Tobey (1936) reportou um estudo no qual a incidência de 
gêmeos era dependente da época do ano, e que até duas vezes 
mais gêmeos nasciam em junho do que em Janeiro. 

Porém, Selvin e Janerich (1972) verificaram que, ao passo que 
essa afirmação era verdadeira, tal patrão era sazonal e não era 
exclusivo de gêmeos, mas sim de qualquer tipo de nascimento. 
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''Feminilidade'' e épocas do ano 


Pellegrini (1973) aplicou um questionário a 288 estudantes e descobriu que estudantes que nasciam entre os 
signos de Leão e Capricórnio tendiam a obter pontuações maiores em "feminilidade", sendo homens ou mulheres. 
Ao passo que estes pontuavam cerca de 23, os que nasciam em outros signos pontuavam cerca de 17. 

Esse experimento ocorreu apenas no Hemisfério Norte, e lilingworth e Syme (1977) e Tyson (1977) decidiram 
testá-lo na Austrália e África do Sul, respectivamente. Lá, observaram que a "feminilidade" pelo mesmo critério 
era igualmente distribuída em todos os signos. Mayes e Klugh (1978) fizeram o mesmo teste nos Estados Unidos e 

também não observaram tendências. 

Antes disso, Standen (1975) havia verificado uma anomalia: homens e mulheres tinham as mesmas pontuações 
em feminilidade no estudo de Pellegrini, algo que não acontecia em replicações pelo mesmo método, sugerindo 

que os dados de Pellergini estavam contaminados de alguma forma. 
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Nascimentos distribuídos em épocas do ano 


Diversos estudos no passado demonstraram que 
nascimentos tendem a se concentrar mais em 
algumas épocas do ano, mas que esses padrões 
são dependentes do hemisfério: no Norte, 
nascimentos se concentram na primeira metade 
do ano, e o contrário acontece no Sul. 

Ainda assim, acontecem algumas exceções, as 
quais podem ser explicadas por eventos relativos à 
cultura de regiões específicas, os quais dão mais 
oportunidade para relações sexuais e, logo, levam 
a mais nascimentos nove meses depois. 
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Câncer e nascinnentos do inverno 


Addey, em 1974, agrupou três estudos anteriores totalizando 2042 pacientes de 
câncer de pulmão (a maioria deles na Holanda), e concluiu, em seu livro, que 
câncer de pulmão tende a ser mais incidente em pessoas nascidas em março. O 
resto do livro foi usado para justificar, astrologicamente, essa correlação. 

Porém, dez anos antes disso, Bailar e Gurian (1964) pesquisaram mais de 20000 
mortes por câncer em Connecticut durante um período de 5 anos, e não 
encontraram nenhuma correlação, bem como em 2278 casos de leucemia em 
crianças. AIlan (1964) listou outros estudos semelhantes na Inglaterra que não 
revelavam correlações, e Dean (1977) listou dois estudos na França e nos Estados 
Unidos que mostravam resultados diametricamente opostos. 



Previsões astrológicas, orientações, relações planetárias ou de signo solar 
Hereditariedade de Gauquelin 


Gauquelin analisou a relação entre signos e 


posições planeárias de 15000 casais e seus filhos, e 
concluiu que, enquanto os signos eram 


irrelevantes, filhos tendiam a ter planetas nas 
mesmas posições que um dos pais, e que, caso o 
casal tivesse um planeta em comum, então a 
chance de os filhos terem essa configuração 
dobrava. 

Porém, Gauquelin replicou seus resultados em 
1988 com uma amostra de 50 mil pessoas, e 
concluiu que o nível de significância da 
hereditariedade planetária tendia a zero. 


The Gauquelin occupation hypothesis findíngs have survived independ* 
ent replications for sports champions (Comité Para 1976, Ertel 1988) and 
eminent physicians (Müller 1986). A replícation usíng United States sports 
champions ended in dispute (see Curry et al (1982) for an índependent 
account). A Computer recalculation of the entire Gauquelin database gave 
results for eminent professionals that were essentially unchanged from the 
original hand calculations, although effect sizes were generally 15% lower 
with a corresponding reduction in significance leveis (Gauquelin 1984). For 
ordinary people and planetary heredity, the effect sizes in the first replica* 
tion were reduced by a similar amount, but those in the second replícation 
were reduced almost to non-signíficance (mean effect size .01), while a 
thírd huge replícation involving 30,942 parents and chíldren fared even 
worse with a mean effect size of zero (Gauquelin 1988b). This leaves the 
realíty of the Gauquelin heredity effects in some doubt. 




Previsões astrológicas, orientações, relações planetárias ou de signo solar 
Efeito aniversário 


Diversos estudos ( https://www.ncbi.nlnn.nih.gov/pmc/articles/PMC478908/, 

https://citeseerx.ist. psu.edu/viewdoc/download;isessionid=5DB94DBCD2FC3C30D5A724AC2C36D4EC?doi=10.1.1.10 

3.5726&rep=repl&tvpe=pdf, https://sci-hub.tw/10.1016/i.annepidem.2012.04.016 e https://sci- 
hub.tw/10.1016/i.socscimed.2014.12.014 ) demonstraram que pessoas são mais propensas a morrer em seu 
aniversário. 

Porém, diversas explicações alternativas parecem mais adequadas que explicações astrológicas: consumo de álcool 
excessivo e mortes por acidentes em decorrência desse consumo parecem ser a principal causa, uma vez que há um 
pico na idade de 21 anos nos Estados Unidos, idade a partir da qual esse consumo é legalizado. 

Outra, mas menos convincente, é que, em pessoas terminais, a data de aniversário pode ser vista como uma data fixa, 
que faz com que essas pessoas "aguentem" até ela. Em pessoas que obtiveram mais reconhecimento público, a data 
de aniversário também pode ser vista como uma data para relembrar a vida, e perceber que seus "dias de glória" 


passaram. 









Efeitos solares 


Atividade solar, acidentes, suicídios e crinnes 


Não existem meios conhecidos pelos quais atividades solares podem 
influenciar seres humanos nessa escala, mas existem vários estudos que 
mostram correlações, e outros que negam. 

Pokorny e Mefferd (1966) analisaram dados em homicídios, suicídios e 
admissões psiquiátricas, e substituíram os índices de atividades 
geomagnéticas com padrões aleatórios (como dos unicórnios) e obtiveram 
dados tão convincentes como dos estudos que alegavam correlações nessas 
atividades. 

Tromp (1961) e Lynn (1971) analisaram acidentes industriais durante um ano 

e perceberam um aumento de 20 a 25% em dias de intensa atividade solar, e 
um resultado semelhante foi obtido por Reiter com acidentes de trânsito. 
Porém, a pesquisa de Hans e Nias não foi capaz de replicar esses resultados. 
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Efeitos solares 


Atividade solar, acidentes, suicídios e crinnes 


Por outro lado, durante unna exposição tecnológica em Munique no ano de 
1953, os reflexos de 53000 visitantes foram testados, e esses se mostraram 
menores em dias de maiores distúrbios eletromagnéticos - indicando uma 
possível causa para os acidentes. Infelizmente, não há mais dados para serem 
analisados. 



Efeitos solares 


Atividade solar e ataques cardíacos 


Malin e Srivastava (1979) conduziram um estudo na índia 
com 5000 atendimentos de emergência envolvendo 
ataques cardíacos entre 1967 e 1972 e encontraram 
correlações altamente significativas. 

Porém, esse estudo falhou em ser replicado. Lipa (1976) 
examinou dados de mortes por ataque cardíaco entre 1962 
e 1966, e Knox (1979) fez o mesmo entre 1969 e 1970 e 

ambos não encontraram correlações. 
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Efeitos solares 


Ciclo solar e casos de artrite 


Conforme mostrado em 

https://www.sciencedailv.eom/releases/2015/06/15061514 

2841.htm e 

https://bmiopen.bmi.eom/content/5/5/e006636, um 
estudo de 2014 apontou relações entre casos de artrite 
reumatoide e de células gigantes e tempestades 
geomagnéticas. Até o presente, não houveram tentativas de 
replicar esses resultados. 

Condusíons ALand the incidences of GCAand RAall have a major periodicity of about 10 yearsand a secondary períodicity at 4-5 
years. Geomagnetic activity may explain the temporal and spatial variatíons, includirgeast-west skewness in geographic 
coordinates, in GCA and RA incidence, although the mecharism is unknown. The link with solar, geospace and atrrospheric 
parameters reedto be investigated.These novel findings warrant examiratíon in other populatíons and with otherautoímmune 
diseases. 






Efeitos lunares 


Lua e ciclos de agricultura 


No passado, agricultores costumavam recorrer a 
almanaques que relacionavam fases e signos lunares com 
épocas boas ou ruins para plantio. Alguns estudos 
procuraram analisar a procedência científica dessas 
relações. 

Lili Kolisko, por exemplo, mostrou em seu livro que milho e 
outras plantas semeadas antes da Lua cheia cresciam mais 
do que quando semeadas depois. Por outro lado, Paleg e 
Aspinall (1970) mostraram que luzes noturnas aumentavam 
o crescimento dessas plantas, indicando que a correlação 
pode não ser astrológica, mas sim física. 






Efeitos lunares 


Lua e ciclos de agricultura 


Kollestrom plantou 24 linhas de batatas, uma em cada signo lunar, e 
concluiu que batatas cresciam mais em signos de terra do que em 
signos de água. Porém, seus experimentos não foram replicados com 
batatas. Já com cenouras ( http://www.biodvnamic- 
research.net/pdf/pdf Idal/spbdOO.pdf ) apenas o signo de Virgem (de 
terra) mostrou um rendimento maior, e os signos de Peixes e Câncer 
(água) deram bons rendimentos, apresentando resultados 
contraditórios. 

Brown e Chow (1973) perceberam que a absorção de água em feijões 
variava conforme a fase da Lua. Porém, ao repetir o experimento em 
temperatura controlada, apenas a Lua cheia se mostrou relevante 
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Efeitos lunares 


Lua e ritmos animais 


Há uma constatação popular de que ostras tendem a abrir suas conchas na 
maré alta para se alimentar e, portanto, estariam associadas com a Lua. 
Frank Brown (1954- 1959) tirou 12 ostras da costa de Long Island e as 
levou para seu laboratório em terra, no estado de Illinois, a mais de mil 
quilômetros dali. Nos primeiros dias, as ostras continuaram a abrir e fechar 
conforme as marés em Long Island, mas, em seguida, passaram a realizar 
essas ações em função da Lua, condizentes com as marés teóricas de Illinois. 

Foi especulado que as ostras tem algum mecanismo pelo qual a força 
gravitacional da Lua pode ser sentida mesmo que em escalas pequenas, 

mas o experimento não foi replicado em ambientes simulando forças 
semelhantes. 





Efeitos lunares 


Lua e ritmos animais 


Brown também encontrou outras relações parecidas em 
ratos e hamsters, e foi proposto que essas relações são 
resquícios de ancestrais aquáticos desses animais, que 
dependiam das marés. Porém, tais experimentos precisam 
urgentemente de replicação. 




Efeitos lunares 


Lua e nascimentos humanos 


Menaker (1959) analisou cerca de 500 mil nascimentos em hospitais de Nova York durante 
uma década e observaram uma leve tendência de mais nascimentos durante a Lua crescente 
do que durante a Lua minguante, com picos na Lua cheia e mínimos na Lua nova. 

Um estudo na Eslovênia mostrou que em média 55,8 crianças nascem por dia, e que, na 
Lua cheia, esse número é 1 criança maior, e 2 crianças menores na Lua Nova. Porém, o pico 
acontece na lua minguante. Ainda assim, tais resultados não são significantes. 

Já outro, na Califórnia ( https://sci-hub.se/10.1056/neiml97901113000223 ) não foi capaz 
de encontrar correlações entre qualquer tipo de nascimento (natural, múltiplos, ou 
natimortos) com as fases da Lua. 

Um estudo por McDonald (1966) mostrou que populações afro-americanas tendiam a ter 
mais nascimentos durante as Luas cheias e novas. Porém, a Lua tem uma grande importância 
nessas culturas, e os nascimentos podem ter sido planejados justa mente para isso. 




Efeitos lunares 


Lua e perda de sangue 


Em 2004 ( https://sci-hub.Se/https://doi.org/10. llll%2Fi. 1440- 
172x.2004.00492.x ), uma equipe de gastroenterologistas na 
Espanha apontou que havia uma correlação fraca entre o aumento 
do número de admissões hospitalares por sangramento 
gastrointestinal e a Lua cheia, mas somente quando comparado 
com todos os outros dias agrupados juntos. Essa metodologia foi 
criticada 

( https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC4418782/ ), 

indicando que outros dias (como 9,12,13 ou 27) tinham números 
bem parecidos de admissões. 
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Efeitos lunares 


Lua e epilepsia 


Um estudo de 2008 ( https://sci- 

hub.se/10.1016/i.vebeh.2008.06.009 ) revelou uma correlação 
negativa entre número de episódios epilépticos e a fração da Lua 
iluminada. Porém, essa relação desapareceu quando a fração 
iluminada do céu foi controlada, indicando que é mero produto da 
luz incidida. 





Efeitos lunares 


Lua e epilepsia 


Um estudo de 2017 

( https://www.bmi.com/content/bmi/359/bmi.i5367.full.pdf ) analisou 
cerca de 13 mil acidentes com motocicletas apontou que há mais 
acidentes durante as noites de Lua cheia, mas não durante o dia. Os 
autores atribuíram à presença da Lua como uma distração no céu 
noturno. 

Templer, Veleber e Brooner (1982) clamaram que mais acidentes de 
trânsito ocorriam nos dias próximos à Lua nova e cheia, mas uma análise 
posterior dos dados mostrou que esses valores estavam associados, na 
verdade, aos fins de semanas e feriados. Eles sugeririam que resultados 
semelhantes também poderiam ter sido causados pelos mesmos artifícios. 




Efeitos lunares 


Lua e comportamentos agressivos 


Há uma crença popular de que comportamentos agressivos ou desviados 
tem relação com a Lua: o próprio termo 'lunático'' é uma prova disso. 
Porém, será que essa crença tem base estatística? 

Lieber, em 1972 e 1978, verificou uma tendência de homicídios ocorrerem 
na Lua cheia em um espaço amostrai de 1887 crimes nos condados de 
Miami-Dade e de Cuyahoga, apesar de, no segundo caso, a diferença não 
ser estatisticamente significante e surgir três dias após a Lua cheia. Lieber, 
então, sugeriu que o efeito pode estar relacionado não com a fase da Lua, 
mas com as marés altas, portanto, como período de maior atração 
gravitacional. 



Efeitos lunares 


Lua e comportamentos agressivos 


Porém, Kelly e Rotton (1983, https://skepticalinquirer.orR/1986/01/the-moon-was- 
full-and-nothinR-happened/ ) apontaram que Lieber utilizou métodos estatísticos 
não convencionais: eles foram baseados em 48 testes de significância não 
mencionados nos artigos e que envolviam somar dados repetidos. Mais ainda, 
quando os mesmos dados eram submetidos a métodos convencionais, a tendência 
desaparecia e homicídios eram distribuídos igualmente em todas as fases da Lua. 
Russel e Dua (1983) e Russel e Graaf (1986) estudaram comportamentos agressivos 
na Western Hockey League, uma liga júnior de hóquei no gelo em função das fases 
da Lua, e não encontraram correlações. MacMahon (1986) examinou suicídios ao 
longo de 7 anos em função das fases da Lua, e também não encontrou correlações. 
Atlas (1984) não encontrou relações entre fases da Lua e episódios violentos em 
prisões da Flórida. 









Efeitos lunares 


Lua e comportamentos agressivos 


Davenhill e Johson (1979) verificaram, em um grupo de 12 homens e 12 mulheres, 

que as fases da Lua influenciavam nas pontuações em testes de personalidade. 
Porém, Startup e Russel (1985) não foram capazes de replicar os resultados em um 
grupo com 881 pessoas em um período de dois anos. 



Efeitos lunares 


Lua e comportamentos agressivos 


Karan, Saxena e Shah (2010) analisaram os registros de atendimentos criminais durante todo o ano de 2009 no New 
Civil Hospital em Surat, na índia. Eles concluíram que, exceto às quartas feiras, não haviam diferenças significativas 
entre crimes e a fase da Lua e, além disso, que dos quatro picos de crimes, apenas um ocorreu em Lua cheia, e em 
uma quarta - a data do festival Holi, que comemora a chegada da primavera. 














Efeitos lunares 


Lua e fertilidade 


Svante Arrhenius, laureado pelo prêmio Nobel de química em 
1903 por sua teoria eletrolítica da dissociação, realizou uma 
pesquisa com 11807 casos e verificou que mais mulheres 
começavam a menstruação na Lua minguante e menos na Lua 
crescente, atingindo um pico na véspera de Lua nova. 

Já Gunn (1937) solicitou que mulheres enviassem um cartão pelo 
correio quando a menstruação começasse e, coletando 10 mil 
cartões, não foi capaz de encontrar essas relações. ReguI (2013, 
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/23889481 ) realizou a 
mesma pesquisa e também não foi capaz de replicar esses 
resultados em 74 mulheres. 





Efeitos lunares 


Lua e fertilidade 


O aplicativo Clue, utilizado para calendário menstrual, 
analisou 7,5 milhões de ciclos menstruais submetidos por 
1,5 milhões de mulheres 

( https://helloclue.com/articles/cvcle-a-z/mvth-moon- 

phases-menstruation ) e concluiu que os ciclos menstruais 
não condizem com os ciclos lunares. 

Por outro lado, Lav\/ (1986, 
https://wv\/v\/.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/3716780 ) 
conseguiu replicar essa relação em 826 mulheres, e Cutler 
(1977, 


Moon and Period 



Days since new moon 


https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/00 

02937880908959 ) também conseguiu com 312 mulheres. 





































Efeitos lunares 


Lua e fertilidade 


Porém, o ciclo menstrual tem aproximadamente a mesma duração 
que o ciclo lunar, e várias teorias tentam explicar isso. Uma delas 
afirma que isso pode ter ocorrido por mera coincidência, já que os 
ciclos estrais de outros animais têm durações variadas, como de 11 
dias para as ovelhas, 37 dias para chimpanzés, 21 dias para vacas e 
28 dias para gambás. 

Já outra afirma que a luminosidade influencia no ciclo menstrual 

(o que é suportado por alguns estudos e negado por outros) e que, 
ao longo da maior parte do curso evolutivo, nossas antepassadas 
dormiam sob a luz da Lua, logo isso pode ter sido herdado. Porém, 
isso não explica porque o mesmo não ocorreu com outras espécies. 



Efeitos lunares 


Lua e mercado de ações 


Dois ( https://escholarship.orR/uc/item/70z5b0ng, em 2006 https://papers.ssrn.com/sol3/papers.cfm2abstract id=281665 em 
2001) apontaram que retornos do mercado de ações tendem a ser muito maiores nos 15 dias próximos à Lua Nova do que nos 15 
dias próximos a Lua Cheia, e um estudo de 2007 ( https://sci-hub.tw/10.1007/sl0818-007-9016-3 ) não encontrou esses padrões. 


Tais achados, portanto, precisam ser replicados 
para que um veredito possa ser dado. A 

princípio, uma explicação alternativa - e que 
também querer validação - envolve a 
importância que investidores dão para a 
astrologia ao nortear suas ações, e como a 
astrologia orienta que investidores procedam 
em relação às fases da Lua. 






































Os resultados dos Gauquelins 
O que foi descoberto inicialmente? 


As pesquisas feitas por Michael Gauquelin e sua esposa, 
Françoise Gauquelin são, sem dúvidas, as que mais se 
aproximam de indicar uma correlação astrológica que, 
apesar de contradizerem com diversos princípios da 
astrologia tradicional, apresentam alguns resultados bem 
fundamentados. 

Michael Gauquelin era interessado em astrologia desde 
criança e estudou psicologia e estatística. Com essa 
informação, decidiu checar se os conceitos astrológicos 
pelos quais se interessava desde a infância tinham 
alguma base científica - e realmente científica, usando 
todos os recursos estatísticos convencionais. 







Os resultados dos Gauquelins 
O que foi descoberto inicialmente? 


Guaquelin estudou a posição dos planetas, do Sol e da Lua no 
momento do nascimento em relação à signos e em relação a setores 
do céu (que se diferiam ligeiramente dos setores astrológicos 
convencionais) em função das ocupações que pessoas proeminentes 
possuíam. 

Todas as alegações astrológicas estudadas por Gauquelin envolvendo 
signos - como as que já analisamos - se mostraram incorretas, 
indicando que o signo solar, ou de qualquer planeta, era Irrelevante. 
Porém, ao analisar a posição dos planetas nos setores, Gauqelin 
obteve resultados com Marte e Saturno, e Júpiter, mas não com as 
posições de Vénus e Mercúrio, que a astrologia considera importantes 




Os resultados dos Gauquelins 
O que foi descoberto inicialmente? 


Primeiro, ele descobriu por meio de um 
experimento inicial e uma replicação de sucesso, 

que mais médicos proeminentes tendiam a nascer 
com Marte ou Saturno no horizonte ou no meio do 
céu. 

Intrigado por esses resultados, Gauquelin realizou 
mais experimentos, e percebeu que entre 5100 
artistas de sucesso e 3647 cientistas de sucesso, 
Saturno era um planeta que mais diferenciava esses 
grupos, sendo mais comum no horizonte ou meio do 
céu para cientistas, e menos comum para artistas. 
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Os resultados dos Gauquelins 
O que foi descoberto inicialmente? 


Porém, Gauquelin também verificou que essas 
distribuições ocorriam somente para pessoas proeminentes 
nascidas por parto natural, e que diversos outros grupos de 
controle não apresentavam essas correlações. 

Grupos de controle contendo a população geral escolhida 
aleatoriamente, e até mesmo populações com dados de 
nascimento próximos aos das pessoas estudadas 

retornavam resultados negativos. Grupos de controle de 
pessoas que nasceram por cesariana ou por indução de 
medicamentos também apresentavam resultados negativos. 




Os resultados dos Gauquelins 

O que foi descoberto inicialmente? 


Já grupos de controle envolvendo pessoas dessas mesmas profissões, mas 
menos proeminentes também apresentavam resultados negativos. Por 
exemplo, Saturno não era proeminente em 1458 cientistas ordinários, ou 
Marte não era proeminente em 2840 solados ordinários. Porém, o efeito se 
aplicava em soldados jovens que haviam sido mortos em batalha ou 
machucados de forma grave e receberam medalhas de bravura, indicando que 
ele estava associado com características da personalidade que tornam essas 
pessoas famosa.. 

Com base nesse achado, Gauquelin analisou atletas que haviam obtido sucesso 
com pouco esforço, e atletas que, possuindo limitações físicas, conseguiram 
obter sucesso com esforço. E, no caso de atletas de sucesso sem esforço, esse 
padrão se mantinha. 










Os resultados dos Gauquelins 

O que foi descoberto inicialmente? 


Considerando que a associação parecia ter relação não 
necessariamente com a ocupação mas sim com as características 
da personalidade que levam ao sucesso, 2089 atletas, 1409 atores 
e 3647 cientistas receberam testes de personalidade e 
classificados como ''extrovertido", "introvertido", "instável" e 
"teimoso". Os resultados mostraram que a correlação realmente 
era relacionada com a personalidade: extrovertidos tendiam a 
nascer sobre marte, e introvertidos sobre Saturno. 

Por fim, Gauquelin fez uma base de 46485 pessoas proeminentes 
nos campos já estudados, e concluiu que haviam excesso de 
pessoas nascidas quando Marte, Júpiter e Saturno estavam 
nascendo ou no meio do céu. 
































Os resultados dos Gauquelins 
O que foi descoberto inicialmente? 


Em suma, Gauquelin concluiu que, se suas descobertas 
estivessem corretas, elas teriam pouca utilidade em prever o 
futuro: elas só servem para pessoas eminentes, e só saberíamos 
que elas servem bem adiante em suas carreiras, quando não mais 
haveria muito o que ser previsto. 



Os resultados dos Gauquelins 

Replicações desses resultados 


Outros estudiosos se restringiram a explorar o efeito Marte - 
nome dado à relação entre atletas proeminentes e marte no 
horizonte ou meio do céu - e, por isso, os demais efeitos estão 
pendentes de replicação. 

Em 1956, Gauquelin convidou o Comité Para, uma organização 
cética belga voltada para testar alegações paranormais, para 
investigar seus achados. O Comité Para, entretanto, adotou 
uma postura anticientífica: se recusou em publicar os 
resultados e, quando o fez, citava ''erros demográficos" não 
especificados. Porém, relatórios internos mostravam que as 
análises do Comité confirmavam os achados de Guaquelin. 






Os resultados dos Gauquelins 

Replicações desses resultados 


Em 1977, Marvin Zelen propôs que os Gauquelin separassem uma amostra aleatória de campeões dos dados 
originais e obtivessem dados de nascimento de outras pessoas nascidas entre 3 dias antes e 3 dias depois. Se os 
campeões nascessem mais nesses setores do que outras pessoas, então teríamos evidência do efeito Marte. 

Os Gauquelin assim o fizeram e obtiveram resultados positivos, mas Abell, Zelen e Kurtz 

( https://skepticalinquirer.org/1980/01/results-of-the-us-test-of-the-mars-effect-are-negative/ ) contestaram seus 
resultados. 

De acordo com os autores, os Gauquelin apenas conseguiram obter resultados positivos com campeões nascidos 
em Paris, e o mesmo efeito era relativamente fraco ou não existente em outros lugares da França ou na Bélgica. 
Além disso, a amostra de Paris não era totalmente aleatória: apenas campeões de um dado distrito foram 
selecionados, e campeões fora de paris vinham apenas das cidades chefe. Além disso, haviam somente 9 mulheres 
de 303 homens entre os campeões, e essa proporção não era respeitada no grupo de controle. Os autores então 
replicaram o teste, mas ainda confirmaram o efeito. 




Os resultados dos Gauquelins 

Replicações desses resultados 


Na mesma edição, porém, continham os resultados da 
pesquisa de Dennis Rawlins em 408 atletas americanos 
de sucesso (cujo nome estava presente em 
enciclopédias bibliográficas), e obteve resultados 
negativos: outros setores bem diferentes tinham mais 
nascimentos que os setores 1 e 4. 


t- 


fABLE 2 


Distribution of American Sports Champions Among 12 Celeslial Seclors 
Rciative to the Position of Mars at Birth 


Scctors 

Ntjmber of Champions 

Bom in Sector 

1* 

30 

2 

3 

4* 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

39 

35 

25 

33 í 

22 

39 

37 

29 

47 

36 

36 

Total 

408 

• Sectoni 1 and 4 are “key" seciors. 









Os resultados dos Gauquelins 

Replicações desses resultados 


Em 1996, um livro 

( https://books.google.com.br/books/about/The Mars Effect.html?id=AzvQAAAACAAJ& 

redir esc=v e https://www.amazon.com.br/Mars-Effect-French-Claude- 
Benski/dp/0879759887 ) foi publicado pelo Comité pour l'Étude des Phénomènes 
Paranormaux, um comitê francês de estudo paranormais, que replicava o experimento 
em 1120 campeões franceses. No estudo, 18,4% dos campeões haviam nascido no 
primeiro e quarto setor, o que não era diferente dos valores do grupo de controle. 

Gauquelin respondeu ao comitê sugerindo modificações na amostra (como a retirada 
de atletas que não eram famosos o bastante e a inserção de outros), o que produziu 
resultados favoráveis a Gauquelin. Os pesquisadores não consideraram essas 
modificações justas, e apontaram para um viés por parte de Gauquelin. 









Os resultados dos Gauquelins 

Replicações desses resultados 


Em 2010, AlexanderY. Panchin ( http://albertoroio.com/BlogsTN/SaturnMars.pdf ) apresentou uma 
explicação estatística a respeito do efeito Marte: como haviam 10 corpos celestes e 12 setores, 
havendo 11 x 12 = 132 pares de setores possíveis, e totalizando 132 x 10 = 1320 combinações 
com os corpos celestes. 

Para testar se uma amostra aleatória poderia apresentar distribuições semelhantes, Panchin fez um 
programa que gerasse mapas astrais aleatórios em uma amostra de tamanho igual à de Gauquelin, 
e encontrou uma estatística semelhante: 21,2% das ''pessoas'" eram nascidas com Saturno nos 
setores 1 e 10, o que ele chamou de efeito Saturno. 

Assim, ele apontou que os estudos de Gauquelin podem ter sido causados pela mesma 
aleatoriedade- 67% dessas amostras aleatórias tinham algo ao menos tão significativo. Ao passo 

que isso explica porque estudos independentes não conseguiram replicar os resultados, Isso não 
explica porque Gauquelin conseguiu, com uma amostra diferente, replicar os resultados. 




Os resultados dos Gauquelins 
Replicações desses resultados 


Já Jonathan C. Smith ( https://www.annazon.conn.br/Pseudoscience- 
Extraordinary-Claims-Paranornnal-Thinkeds/dp/1405181222 ) apontou que os 
erros poderiam ocorrer em função dos dados serem obtidos de parentes (e 
não de médicos ou enfermeiras), que poderiam modifica-los llgeiramente 
para serem consistentes com previsões astrológicas, e que se 3% dos parentes 
informassem dados adulterados, os efeitos observadores ocorreriam. 

Evidência disso era que os efeitos astrológicos não apareciam em pessoas 
cuja hora de nascimento era marcada por um profissional, e que, em casos 
nos quais o dia e a hora não eram assim registrados, havia um número 
menor de nascimentos em dias e horas estigmatizados, como o dia treze e a 
meia noite. 





Conclusões 


Finalmente, podemos concluir que as relações defendidas pela astrologia tradicional entre planetas, 
constelações e comportamentos humanos não parecem se sustentar quando analisadas do ponto de 
vista científico, uma vez que: 

1. Não existem princípios físicos conhecidos ou pouco conhecidos pelos quais a posição da Lua, do 
Sol e dos planetas pode afetar nossas vidas nas proporções astrológicas. 

2. Os conceitos da astrologia tradicional são geralmente oriundos da mitologia, e são produto de 
suposições feitas a milhares de anos dentro de uma cosmologia bastante limitada. 

3. Boa parte dos estudos que inicialmente apoiavam a astrologia tradicional não foram replicados 
com sucesso, ou continham falhas na metodologia que, quando solucionadas, provocavam o 
desaparecimento das relações inicialmente levantadas. 



Conclusões 


Finalmente, podemos concluir que as relações defendidas pela astrologia tradicional entre planetas, 
constelações e comportamentos humanos não parecem se sustentar quando analisadas do ponto de 
vista científico, uma vez que: 

4. Dentre todos os estudos, os de Gauquelin se mostraram os mais consistentes, e requerem novas 
tentativas de replicação e de eliminação de hipóteses alternativas para que um veredito seja 
dado. Porém, caso os estudos de Gauquelin venham a se confirmar integralmente, então a maior 
parte dos conceitos da astrologia tradicional está errada, e os novos conceitos tem pouca 
utilidade para prever o futuro. 

5. Outros estudos que se mostraram consistentes e que deveriam ser replicados são: a associação 
das ostras com as marés, a associação do mercado financeiro com a Lua, a associação de 
fenômenos geomagnéticos com artrite. 



Conclusões 


Finalmente, podemos concluir que as relações defendidas pela astrologia tradicional entre planetas, 
constelações e comportamentos humanos não parecem se sustentar quando analisadas do ponto de 
vista científico, uma vez que: 

7. Os conceitos associados às figuras mitológicas das quais a astrologia utiliza ainda têm valor 
sociológico na medida em que representam aspectos de uma sociedade. 

8. Astrólogos podem ser ótimos conselheiros na medida em que têm sensibilidade para questões 
sociais, mas seus dons não provêm dos astros. 



